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PUREZA, filme brasileiro 
de· Chianca de Garcia, estreou-se no Rio 

Há um ano que Chlanca de Gar-
cia partiu pnra o Rio de Janeiro. 
Logo apó6 o êxito enorme da «AI· 
dela da ~upa. Branca•, um contra­
to proPorclonou-lhe a vln11em além 
Atlântico, no pais que é tllbo e ir­
mão do nosso, na hlst-Oria e nn sen­
sibilidade. Levava grnndes ptoJec­
tos, proJectos sérios, estudados com 
aquela perseverança. que o realiza­
dor da «Aldeia» põe em tudo o que 
e;tuda, e cem aquela confiança que 

dor foi Fernando de Barros. tercei­
ro português dum elenco técnico e 
artlstlco que compreende ainda mais 
dois compatriotas nossos. 

Hipólito Colomb. o car!ca~urlsta. 
o pintor português que hâ tantos 
anos vive no Rio de Janeiro, foi o 
decorador do filme. Pelas fotogra­
fias que vimos, o seu trabalho, va. 
!orlzado pelns Iluminações de Aqul­
Hno. é certamente multo Interes­
sante. 

o leva a. pór de pé, a valer, esses 
projectos estudados. 

Cblanca não foi tentar n nventu­
ra do Brasil. Nem Isso se explica­
ria logo após a estrela do seu me­
lhor filme. Foi, antes, ver se con­
seguia no campo clnematogrâfico 
wna colaboração que, noutro.. cam­
pos <Uterârlo, teatro!, musical, clen­
imco. etc.) é mais apre11onda que 
etecilva. A essa espéeie de colaoo-
1'3Çio costuipa arreipr-se umn pa­
la\T.l emblrrenta, mo.JS própria de 
traficâncias comerciais que de pu­
ras especulações artlstlcas: inter­
câmbio. A \'erdade é que não se 
trata de cambiar col.sa alguma, gó­
nero negoclat11. cigana de toma 16. 
um reallzndor, dá cá um sambista, 
manda para cá um pintor toma ló. 
um poeta., dei.xa cá ver um mósofo 
que eu mande>-te uma actrlz. 

Só nêste ano gloriosamente àure<> 
de 40. graças à presença entre nós 
de brasileiros !lustres. l?sse êrro in­
teriOr começou a dllulr~e. restituin­
do à verdade os seus contornos 
reais. • 

A gente do cinema gostnrà de sa­
ber que a sua arte querido não tez 
mó. figura nl'SSe préllo amlgâvel. 
Chlancn de Garcia l'enllzou no Bra­
sil, como é snbldo, com nrtlstns 
brasileiros, num estúdio brMllelro, 
um rume extraldo dum romance 
brasUelro de José Llno do Rêgo: 
•Pureza>. Procópio Perrelrn, o gran­
de ProcóplO, que Chlanca dirigira 
pela primeira. vez no «Trevo de 
Quatro Pólbns•, teve Chlanca. como 
encenador na sua segunda aparl· 
ção, certamente brilhante, no cine­
ma. Duas raparigas brasileiras -
Nll%.a Magrassl e Sónia Olticlca -
lindas como 06 amores, chela.s de 
personalidade e de lntertsbe l«Anl· 
matógrafo• publ!can\ os seus retra­
tos logo que os reoob.'\ autoiratados, 
como pediu), vl\'em n lustórla que 
o autor de «Pedra Bonito adopt0u 
eo écr:ln com a colaborQ(:Ao do rea. 
llz.ador português e de Milton Ro­
d:lgu~ Isso garante n proprleda· 
<lt e o lnterêsse da. transposição cl­
nematolll'átlca de «Pureza». Hl.st6-
ris de amor, cheia. de poe•IB e de 
beleia, conta o drama s1n11elo de 
dU:IS raparigas Isoladas num ponto 
ermo do mundo. Procóplo Interpre­
ta o papel dum chefe de est4çll.o 
de caminho de !erro: a. estação de 1 
Suruby; Sérgio Serrano é o nome 
do gaU\. o operador fol AquUlno 
Mendes; o assistente e caracteriza· 

Manuel Rocha é o quinto porrn­
gu(!s do elenco técnico e desempe­
nhou as funções de assistente ge­
ro!. Todos os restantes elementos, 
tanto téen\cos como t\rtlsilcos, são 
braslleiroo. 

Muitos vezes temos dito qunnto 
n06 surpreende que. num pais tão 
pr66pero e empreendedor como o 
Brasil, a. lndíutrla. clnematogrâfica 
n!lo encontre melhor aceitação e 
niio atinja um mais lal'&'o desenvol­
vimento. Ser.1dos por uma luz ma­
ravilhosa, por paisagens únicas no 
mun<lo; senhores <lum folclore ri· 
qulsslmo; com autores imaglnosos, 
lln<las mulheres, belos desportlsta.s, 
músicos de primeira ordem, os bra­
sileiros n!lo dedicam ao seu cinema 
nacional a atenção que tudo lsto 
Justificaria. Só i;odem06 atribuir 
l'~o. atitude paradoxal... à ascen­
dência portuguesa, a avaliar pel<> 
que se p.1SSo. por cá ... 

Os dois ou três que lutam'de ver­
dade, como Cnrmen Santos e Adhc­
mar Gonzaga, devem encontrar os 
mesmos obstâculos que nos afligem 
àqucm-AtUlnt,co. E por Isso brasi­
leiros e portugueses são os mais 
lndlcndos para so unirem numa 
co!abornçiio estreita e útil. 

Sabemos que Adhemar Gonzaga, 
o actlvo animador do cinema. bra. 
sUelro, propraetár<o da rcvisia «Ci­
nearte» e dos estúdios Clnédla. deu. 
como produtor. a mator latitude ar­
tlsttca a Chlanca de Garcia e aos 
seus colnborndores. «Pureza)) não 
enfermnrã portanto, sob o ponto de 
vista artlsttco, de qualquer preJui-
1.0 comercial. 

Houve a Intenção de mostrar ao 
Brasil uma. obra que servlsse de 
demonstração lniclal das possiblll­
dades técnicas e est~t!cas da clne­
mat.0graf1a brasileira, para que as 
primeiras !o..sem melhoradas em 
beneficio das segundas. 

«Pureza• de'\·e ter sido estreada. 
no passado dia 8 do corrente, no 
cinema Odéon do Rlo de Janeiro. 
Um atr:iz:> acidenta! no correio aé­
rro Impede-nos de dar nêste núme­
ro quaisquer pormenores relativos 
à estreia. e ao êxito que prevemos, 
e que seria Justlsslma compensação 
do esfórço dlspendido. «.Animstó-
grs!o» (: Incapaz de inventar noti­
cias, só pnr:i. se dnr nres. Logo que 
ns tenho. segurM. comunlcâ-las-à 

1 
com o relevo próprio. 

Arthur Dm1rte <ilsse-no., e o.ç llOI• 

~,.l 
C111ANCA m: GARCIA, 1'IStq- J)Or Ãfantzl'I Oal7!'.4rãi. 

sos leitores sabem-no de5de o pri­
meiro número, qual é o panorama 
que o Brasil oferece ncs nossos ci­
neastas. Não receamos. como (llP, 
a. deserção dos nossos téenlcos. Mas 

com um cmbnlxador como Cb!anca 
df' Garcia, tambél'.ll não receamos 
o resultado de qun!squer !utura.s co­
lnborações entre brasi;eiros e por­
tugucsm. no Brasil. 

AQUILINO 
REG RESSA A 

MENDE S 
PORTUCAL 

Sabinmos de fonte bem lnformn­
da que Aqumno Mendes, o opera­
dor da cCanção da. Tcrrn•, da •f'l­
dela da ~up;i. Branco•, de «João 

'Ratão» e de «Pureza• tenelonavn 
regressar a Portug:i.l logo que êste 
último filme fóssc estreado no Rio. 

.Agora que cPurcza• se estreou, e 
a-pesar das lnstll.nc1as de Chlancn 
de Garcia. que o quereria. conS<·r­
vnr a seu lado, sabemO'I que \'Oltnrâ 
brevemente a Lisboa, onde o le.bo­
ratórlo que possui reclama a gua 
presença. 

Prometeu, no entanto. tnmar no 
Brasil um dos filmes que Chlanc.'I. 
proJecta renUzar. Fernando de Bar­
ros hesita. .Mas que nlnauém se 
admire de o ver entrar um dla dl!s­
tes no «Pnlndlum•. com o seu en­
saco sem bnndas•e o seu «ar•. con­
t:i.ndo com voz arrastado. o d~ 
tre cm que partiu um braço, cm 
pleno Carnovnl carioca. 

Nêsse dia os cinéfilos frequenta­
dores es~lram-no com pre~lt\I. 

Mas Fernando de Barros não se 
ntrnpalhu, com certeza. E de\'C ter, 
por certo, muito que contar. 

AN TONIO VILA R 
PARTE PARA O BRASIL 

António Vilar. caucuoriZador de 
autêntico mérito, que se revelou um 
nctor cheio de possibilidades em 
cFt'lU90 do Império• <Interpretou o 
p:'lp~l de Chefe ele Posto. na se­
quencia da. Gumé> e cuJa bela \'OZ. 
tão própria para o micro, p6de ser 
apreciada em •Pão NOSSO» (Vila.r 
era o cantor da. cen:i. do ccabaret:t 
e deu Imensa sorte por terem ínsis-
11do no seu grande plano>. tenciona. 
partir no pnmelro vapor para o Rlo 
de Janeiro. 011de o e.pera um con­
trato com Carmen Santos. que está 
decldlaa a concluir a.inda êste ano 
O SCU grandP fUme histórico «ln­
COnf.d~nCIG. Mlneiru. 
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FI LMES 
Já lá vão muitos anos, mas lem­

bro-me ainda da ansiosa espectativa 
que· pairava na sala, quando as lu­
zes ;>e extinguiram e. na tela, come­
c;_aram a correr. para mela dúzia 
de convidados, as primeiras Ima­
gens de «Nada de novo na frente 
Q.<:idental». Estavam então em voga 
os filmes de guerra, Inspirados em 

·.generosas !delas pacifistas. O Clne­
·ma empenhava-se em revelar aos 
homens todos· os horrores da carnl­
fic.1.na. convenctdo de que contrlbuln, 
dessa forma, para a condenação e 
o extermlnio das lutas que. através 
Elos tempos, dkvldem os povos. Exl-

' ~ldo.s em determinados palses. proI­
bldos noutros, êsses í!lmes, afinal, 
limitaram-se a servir os fins dos 
l>eltc!Stas. espalhando falsas Ideias 
de fraternidade, que não tinham 
cprrespondênc1a na vontade das na­
ções e nas realidades das chancela­
ríãfr... Mas, nessa altura, era cêdo 
ainda. para prever ns voltas que o 
mundo iria dar... . 
• A estreia. da versão cinegráflca da 
obra de Remarque coincidiu em 
Portugal com uma campanha. de 
boatos - dêsses ominosos boatos, 
contra os quais hoje já est.amos me­
lhor couraçados ... Falava-se na pos­
sibilidade duma guerra e acrescen­
t~viwe, até, que haviam sido orde­
nadas, superiormente, certas moblll­
za~es... O boato tnmt.rava..se len­
tamente, oomo a. chuva Quá.sl. 1m­
perceptlvel que envolvia. e emba­
ciava a cidade na tarde, cinzenta 
e fÍ11l, dêsse dlá de inverno. Quando 
as -primeiras J.magens iluminaram a 
tela. encontraram em mim um es­
pectador apreensivo, ante a possibi­
lidade de sermOG chamados para. 
uma luta, que os Bandarrra.s «bem 
Informados» davam como certa, em 
face dOG vaticinios e «.rea.lldadesl> 
que o próprio tempo oomo quásl 
semi>re sucede, se encarregou de 
desmentir. .. • 

O filme - devem estal' lem­
brados - vinha de encontro a ~te 
estado de espirlto, para. reforçar 
ainda mais as preocupações que nos 
acabrun:bavam. Era. e. história de 
iiuàtro estudantes, através duma. 
guerra que êles não queriam, Que 
odiavam. mas que os ol>r!gara a dei­
xar a. escola. pelos campos de bata­
lha e os livros pela espingarda ou 
pela metralhadora, desviando, assim, 
o curso da.s suas Vidas. Nessa data, 
era ainda estudante e estava despre­
venido ante os maneJos dos desor­
deiros da opinião pública. A pode­
rosa. sugestão do filme deu larga.s 
à minha. imaginação. Entre os hero!S 
da tela e o espectador . a!undado 
numa cadeira, estabeleceu-se, sem 
quê désse por .isso uma identidade 
qim:si aboolnta. Dai' a lnSta.nt.es, eu via. 
desenrolar-se, paralelamente, à his­
tória. Que coma no «écrnn», o !lime 
similar de que eu era protagonista. .. 

Qua.ndo a projecçâo findou sõbre 
a Imagem torturante do soldado que 
morria, suavemente, Visado, com cal­
culada. frleza, por um tiro certeiro, 
no' Instante em que aflora.va ao pa.­
l"RPeito da trincheira para apanhar 
uma borboleta, que voava, quási pa,. 
rndoxalmente, na revolta e lnhósplta 
•terra de ninguém» - quando a pro­
jeçção findou, dlz1a eu, experimen­
tava a estranha. sensação de ter v1-
vidl>, por mlla~ do cinema, um 
pedaÇo da. llllnlla vida futura ... 

E nunca ma.Is pnde esquecer este 
!lime. • 

outro exemplo, outro cenário -
em circunstâncias inte11'1\mente dl· 
ietentes. Na tela, Pmocchto, «leérle» 
anlma<ia. pelo génio de W:llt Di.'l!leY. 

ANlMATóORAFO 

QU E FILMES 
Q U E 

polvilham a história - não pode ser 
apreendido por uma. criança de se!s 
anos. Ma.s, no caso presente. dl­
!lcllmente. pela sua pouca idade, 
ela conseguia. dissociar o real cfo 

1 
Irreal, que se confundem no filme. 

Um artigo em que FERNANDO FRA GOSO nos tonta dois episódios Só mais tarde encontrei a expll-

1 

significativos da estranha e Intima comunicação que se estabelece cação satisfatória para as lágrimas 
entrn o espectador e as Imagens que se proJeotam. na tela. Um daquela criança. Dai a dias. o pe-
subtil estudo psicológico, que prova a essência profundamente quenlto la, pela primeira vez, para 

humana do Cinema um colégio. Todos nós guardamos 
dêsse Instante. em que abandonamos 

~----------------------------..: a Famllla para nos sent-armos nos 
Na ptatéia, uma. multidão grastnante 

de gal'otos de todos os tamanhos, de 
todas as Idades. A «matinée» pro­
metia. Por mim. adoro ver os filmes 
no meio dêste público expansivo e 
entusiasta, que aplaude quando lhe 
apetece; que vai ao cinema apenas 
com o fim de se divel'tlr com o es· 
pectáculo que a tela lhe propor­
ciona; que não se arroga. ares de 
critico. nem toma a atitude !a!sa­
mente enfatuada de pessoa que 
desce do seu pedestal até ao «infe­
rior» espectáculo cinematogrtlrtco ... 

A meu lado. um pequenito. vivo. es­
perto, de olhos ntos no «écran» era 

todo atenção, para penetrar os mis­
térios da tela animada e apreender. 
em toô.os os pormenores, a história 
maravilhosa que se desenrolava an· 
te seus olhos estupefactos. O mludo 
começou a sorrir. com as facéclas 
do Senhor Grilo; asslsUu divertido 
aos últimos retoQues na face Inteli­
gente e cllumlnada» de «Plnocchlo»; 
e riu com os ciúmes de «Fígaro» e 

com a ternura vamplresca de «Cleo». 
maravilhada com a aparição do 
«galã», naquêle mundo de seres es­
tranhos e caricaturais... Mas. logo 
que começaram as desventuras de 
«Plnocchio», éntrou a entristecer. 
e em breve lhe correu uma lágrima 
pela face ·ao mesmo tempo que as 
Já.grlmas' 1·olavam pela cara do bo­
neco, prêso à ordem de Stromboli, 
no cativeiro de grades de ferro ... 
Dai por diante. o pequenino especta­
dor daquêle drama. do boneco des­
miolado num mundo de gente má. 
rompeu a soluçar - e não mais 
põde ver o sofrimento de «Pinoc­
chio» e do bom Geppetto, ante as 
desgraças que se interpunham à fe­
licidade dos dois. Só no fim do es-

pectáculo, êle quis regressar à sala, 
a tempo de assistir ao «happy-end», 
exigido po1· tão dramáticas peri­
pécias. 

Excesso de sensibilidade, d!r!ío os 
leitores. estranhando tal reacç.'\o 
numa criança com pouco mais de 
seis anos. Mns talvez o pequenito 
tivesse ra2Ao ... 

Ji:le viveu a história. de «Plnocchio. 
Em pr1me.ro lugar. a ll!stórta de 
«Pinocchio» é um drama.. O drama 

dum· rapazlto indefeso, no melo da 
cobiça e da. miildade dos seres que 
povoam o mundo em que vive. Quan­
tos «Pinocchios», de carne e ôsso, 
conheço eu, por esta. L!sboa fóra ! 
Vejo-os, à tardlnha. descerem o 
Chiado, a. correr, esfalfados, para 

vender os jornais, na ânsia de ali­
viarem a carga que os derreia. Lá 
em ci:sa, ás vezes, há um Stromboll, 
que os espera para contar as moedas 
e atirar-lhes quando multo uma cô­
dea de páo ... Nunca viram. à salda 
·<1os cinemas, êsses Pinocch1os. es­
farrapados e tiritantes. Que vendem 
s11bonet~ oU flores de papel, pés 
regelados e face trnnsida? 1 Pro­
curem a sombra mais próxima, e 
encon~rarão, cozido na. parede. o 
vulto . do «emprezárlo» ou da «em­
prezárla», que os exploram. E quan­
tos. quantos «Pinocchlos» não pa.s­
sam pelos Tribunais de Menores e 
dão eµtrada nos Refoi:matórios e 
R6fúglos, por !ôrça dos maus conse­

lhos dos Joões-Patetas ou dos 
Joões-.Honestos, que os vão esperar 
ao caminho, para os levar por ou­
tras sendas, que os oonduum à 
desgraça, ao infortúnio e ao crime? l 

Claro que êste simbolismo - mas­
carado pela. natureza. das persona­

gens e das peripécias Jocosas que 

bancos da escola, uma recorooção 
lmperecível. A escola, em reg1·a. para 
as crianças que a desconhecem, é uin 
verdade!~ exlllo, uma prisão. um 
destêrro ... Dias depois, já lhe temos 
amor. por !õrça do ambiente Que o 
professor saiba criar, da camarada. 
gem dos companheiros, do lnterêsse 
pelo estudo ou pela hora. do re­
creio... Mas os dias que antecedem 
a entrada nêsse mundo novo. '<~ os 
primeiros que lhe sucedem, pau· 

tados por um horário que parece 
não ter fim - são dias de preO­
cupação e até de tristeza, para a 
criança que, até então, viveu no am­
biente descuidado da casa. da rua, 
do lar ou da brincadeira.. É o pri­
meiro cvolte-race» da vida. E' o pri­

meiro acto sério da existência dos 
homens. É, quantas vezes. a primei­
ra preocupação. o primeiro aconte­
cimento, que nos obriga a pensar ... 

O pequenino espectador de «Pinoc­
chlo», viveu o drama do boneco de 
pau. Viu-se. dai a dias. a. caminho 
da escola, prêso dos ardis do João­
-Honesto... Talvez lhe ocorresse. 
pela primeira. vez também, que no. 
mundo nem todos são bons. E que 
há perigos, onde não sonhava ... 

Estou cert.o de que. por multo 
tempo, «Pinocchlo» será, para êle, 
uma recordação viva e - por ()Ue 
não? - reoonfortantement~ dolo­
rOGa. ... 
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Há !limes que vemos - e filmes 

que vivemos! Filmes que vivemos, 
por fõrça das circunstâncias de mo­
mento, que nos Irmanam aos prota.. 
gonlstas na suas aventuras ou des­
venturas - ou simplesmente porque 
são como que o eco de qualquer 
sentimento, recordação ou a!inldn­

s=s====:s=s====:s=s====:::=:::=::==:===::=::==:::=::s==:===:s=s====:::=:::=::==:::=:::=::==:::=::;a:;; 1 de. que vive em nós. 
A história que alguém nos contou 

esquece mais depre.ssa, do que aquela 
que se passou connosco .. . A vida dos 
outros lnteressa.-nos menos do que 
a nossa própria vida, por mais rica 
que a outra. seja em acontecimen­
tos, sensações ou proventos. E é essa 
a razão porque compreendo perfei· 
tamente que haja quem se emO. 
clone com o !ilme que me deixou 
Indiferente e que alguns falem com 
dosprendimento da obra que me 
arrebatou. Nos filmes que nos er.tu­
stasmam hã sempre qualquer cousa 
de nós próprios. ainda que seja ape­
nas um vago desejo que nos anima. 
um sonho que acalentamos - quan· 

11111 vezes sem suspeitarmos de que 
éle existe e palpita em nás. 

Nasceu uma estrêla : Cene Tierney ! 

cO Regrosso de Frank Jonnen Que a Fo:x: vai apresentar na J>T6:x:lnui semana 
e que AnimotógraJo cestrear(b tamb6!m no seu. pr6Ximo núme·ro. "Vai Teuelor· 
11ot, ao lado de 'flenrv Fonda, uma· nova actrlz que o JWoduror Dat'Tl/l de 
Zanucl< foi buscar aos teatros de Broadway. Chama-se Gene T1erne11 e vai 
ceTtamente causar sensa~ão nao s6 pelo seu belo talento como ~'4 sua l111>ulgar 

personalfdade 

Qses é que são verdadeiramente 
«os filmes que vêm na. hora prô­
prla», porque correm Inconsciente­
mente ao encontro dos nossos dese· 
jos, da.s nos.~as ambições, das preo­
cupações que nos assaltam, do sl>­
frlmento que procuramos calar ... E 
são sempre bem vindos, mesmo 
quando revolvem uma ferida. quando 
nos fazem rebentar as lâgrtmas ... 

• .. A chuva depois da trovoada. 
faz sempre bem 1 ... E quan.tas vezes 
êsses rumes nos trazem soluções 

que, até ai, buscámos em vão ... 

FERNANDO FRAGOSO 



ANI MA TOO R APO 

• Um ê xito 

o fxlt-0 de •Anlmnt6grn!OJ é lndl.cutl\·el. 
O primeiro mlmero tl'&otou·se cm pouCI\$ ho­
ras. n-pes::r dumn Urngem ele\'tldn. HOU\'C 
quem nos sohcltn.'<<" wn11 relmp~o. Ni10 
qulumos. Um numero de Jornal dl've ser umn 
•cois:\ \1\'n». Tem o seu momento próprio. E 
•Anlmatógrnfo» prew-nde ser um cjomt1I» e 
nio umt1 crev1stn•. nt1 :icepc~o grt'itlc:i dn p:l· 
)(1111'!'1-

A fórmulA que escolhemos. e que foi e<1tu­
dada culdadOs..-tmente, agradou n greaos e 
troianos. De tôdn. n. parte, dt1s pessoa.~ e dos 
lugares mtús lmpre\isto.<, cheaom-nos fellcltt1· 
çúes, Incitamentos. Nn lm)>OMlbllldnd1· dl' agra­
decer a cada um, como deseJorlnmos, aqui dei· 
xamos a todos o n<>!SO ngrndcclmento. 

o êxito de cAnlmntógrnfo» orgulha-nos. Núo. 
npenas, por nos gQrnntlr que tlnhnmos rnz:.\o, 
quando orirmávnmo.'! que ern pl't'Clso n!'lo de­
snnJmar. a-pesar da aucrrn e de tndo. Mas, 
pr.inclpalmente, por confirmar a nOSSI\ té lntl· 
nlta na. tõrçn do clncmn. por nos permitir nsse­
gurar qne existem amigos devotados dn orle 
moomparãvel dos lmag<>ns e dos sons. Vitória 
do' cinema, mnl~ que nossn, <1ue elo slrm de 
exemplo aos que descriam, e pret1>ndlnm, em 
y:.O, dlssundlr·no~ de lntnr por ~li.'. 

• · Publicidnde 
A publlcldnde é umn das turcas mais pod()­

rosas do nos.~ tempo. Tilo podcros~ que oo 
governos de todos os pnls(>s recorrem a ela, 
of!ctnlmente, para lnnçnr, nos qunLro ventos do 
mundo, os seus gritos de gucrro, os atus cslo­sw•- pollticos. No ~-ntnnto. tllósofOS d~:.ln· 
crOnizados desdenham <IA publlcldnde. a pre­
texto de que se paga. Oomo se o trabalho, que 
é n mais .nobrf' de tõd:is ,.:; nobl't'2.!lS, se.n~o 
ineasse lambém ... 

A publ\cld!lde é. hOJe, uma clf,ncln e um:i l\rte. 
E. PMn a nObllltnr, b:i.,tn ra1.~1t• como dnu 
i:er. 

cAnlmntóamfOJ JncluJ. evidentemente, publl· 
c!dnde nas sun~ página..~. MA& garnn~ n~ seus 
leitcres que n selecclona tuo escrupulosrunente 
como os seus artlaos e as suas gmVtlrn$. Rc· 
cusaro todos os nnünclos onde se façam nf!r­
mações de que discorde. E conservarâ, Inte­
gral, a sua lndependéncla critica. Os MI.UI· 
c!Antes. nwna atitude que multo os honra, 
compreenderam e aceitaram as nos.<ns condl· 
ções. l<so dl7. dn conrlnne.\ que lhes merece· 
mos e que nos de:svnncce; o wmb<'m diz da 
confllU!Çtl que deve merec1>r aos leitores n pu· 
bllcldade llisérldn em cAnlmntógrufo». 

• Sangue n ovo 
Quando, Já depois dn sl\ldn do primeiro nu­

mero .reunimos. na redacç-lo. todos os colnbo· 
rndores de •Anlmntógmfo». verlt1cámos que 
éramos, práticamente. os mesmos de há de'< 
enos. E repnmmos que Isso nilo sucedem por 
esplrlto de capellnhR, por ellmlnnçlio stslemll­
tlca de novos elementos surgidos no cnmpo do 
jornalismo clnem:itoirottco. mas por nno ~r 
aparecido ulllmnmente nlnguêm que se moetre 
decidido a. enfrentar n me~ma. luta pel:13 col· 
sns e a gente do clnemn. Nilo acreditamos, no 
entanto. que n1'lo haJa rapazes no\"OS tocados 
da. mesmo f\\rl11 clnétlln que nos nnlmn\'n -
e que conservam9S todos. graças a Deus! e 
que seJam cnpn~ de escrever s6brc ns cols~s 
que lhes slo queridas. 

:Cles que \e:iltam. que npnreçAml 
As colunas do nosso Jornal estão no aeu ln· 

t~o dispor. Foi como le!tor do cKlno• que 
pnmelramente escreveu Oomlnao.< Ma!:Car()­
nhM. António C:1n-:ilho Nun('$ e Pt-mando 
Garcln revelt1ram~ em cClne-Jornnl•. cAnlmn­
lógraf<»> ntlo duls~ de vtr circular nns su:i.s 
páginas - san1tue no\·o. 

• A Calerin do « Anim ntógra fo» 

O suplemento no n.• 1 de cAnlmnt6grnfo». 
com a.s excelentes fotogrnfll\S do filme porlu· 
guês cPôrto de Abria<>». tl.rndM por Jo:\o Mnr· 
tlns e notàvelmente reprodu1\dl\S pt"ln Neogrn-
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Não · tenham mêdo 
de ser CINÉFILOS! 

Niío há dúvid3: n pah1vra « ciné filo» est:í desacreditnda. Foi uma pa r­
tida sé ria que pregaram ii ge nte do cinema, um rombo grave n o casco do 
nosso bote . Os revis tc iros tomnram contn dela , puluíra m- nn cm números 
pilhas, onde _., «m e nina c iné fi13 11 er.i s empre ridicul3 e o «menino cinéfilo» 
e rn sempre noje nto. E n iío houve um jorn31, - nem mesmo 3queJe que pu­
blicava um sc m3n:í rio c om êssc titulo e que n5o s e ens3in muito pa ra de~ 
s a nc3r o que lhe parece n:io est.i r c e rto (Ai , nunc.i 3S miios lhe doam!. .. ) , -
n5o houve um só jornal que prote stasse contr3 3 m3is fals3 , n mais injusta, 
a mais s uspe it3 dns caricatur.is . 

) ulgav3m os pi3dis t3s profiss ionais dos nossos palcos que o público, 3 
fó rça de vê r troçados os ciné filos, se desgota ria n ponto d e nb3ndonar 
o espect:ículo cinematográfico, esvn::i:ia ndo as ulas onde n iio há «comperes» 
t rombala:i:an;is, nem fados c<trnve stis», nem coristas gordas, 3 favor dos tem., 
plos da mús ica e m s é rie e d 3s ve dc tns com pe rn3s «à Chantilly>>. 

llusiio ingé nu;i d e quem n5o prim;i pol3 ingenu"idnde ! O público, & 
certo, p;issou a cmbirr3r com a palnv ra «ciné filo». Embcspinhavn-se todo 
q u :indo lho chamnvnm. Mas contentou -se com essa atitude puramente for­
mal - e continuou n frc qüontar trnnqüilamente as salas mágicas, onde, no 
mesmo rectâ ngulo brnnco, s urgem os mais vn riados, os m nis comple tos, os. 
mais p erfeitos espect:ículos. 

Isto é: continuou 3 ser «ciné filo» - mas n5o que rfo que lho dissessem. 
Pre cisnmos de liquida r uma situ:iç5o inútil. V:imos lutar por isso, pol' 

todos os. me ios, d e t ôdas ns form:is. Vnmos re habilitar uma pnfavra que 
s ignifiC3, muito nobre me nte, a migo do cine m:i . 

P3rn o fa::i:er, vai ser n ec ess.l rio usnr com os inimigos do cinem3 3 mesma 
violê ncia com que nos ;it;icam, n mesma nstúci;i com que procuram desacre­
dit.u- nos. Vamos n isso! Du as ve rdades clarame nte escritas só costumam fair:el' 
mal a q uem ns escre ve, e nós, ;iqui , continunmos n niío te r mêdo d as conse­
quências e a n 5o rec ear respons;ibilidades. Procurnremos, no e ntanto, fasê- lo 
com mais grnçn - porque s ;ibe mos que temos mais ru5o. 

N 5o t e nha m mê do d e ser cinéfilos ! Os npaixonados d:i músic:i .,sten­
hm com orgulho o nome de me lóm:inos: os coleccionodore s d e se los disem­
·se, sem c o rnr, filate listas; nté os cri:idores d e pombos-correios s e intitulam, 
s e m p ejo, columbófilos. Porque é que nós, amigos do cinema, freqüentado· 
res assíduos d os 3nimatógrafos, cspectadore s constnntes de todos os fil­
m e s, não havemos d e os te ntar, sem rebuço, o cognome d e «cinéfilos»? ..• 

Crei;im que e m nad:i fare mos m5 figura ; e que contribu"iremos, com 
e ssa fácil corage m d e nos p rocl3m:ir ama ntes do que nmamos, para o pres­
t igio e par3 3 c voluçiío da n oss:i nrtc f:ivorit:i . 

vurll. fez nqu1!0 a. que os maus amigo.~ dn un. 
gul\ portuguesa chamam «um sucesso». T:lo 
grande aoeltaç.~o seria mal recompensndn so 
suprimissemos os no.~s brindes gráficos nos 
leitores Jogo no segundo número. 

Decidimos nsstm <e só quem lgnor:i. o cu.\tO 
actunl do papel e das tlntns pode menospl"l'7ar 
tal decisão) contlnunr n oferecer, olêm dns 
vinte páginas prometklns. os referidos brindes. 
ti:les serão, principalmente, retratos dos nrt!S­
tas ma.s queridos do públlco cinéfilo portuaues. 
Para nos gmar na sua escôlha. sal\'O quando n 
oportunidade 1mpllcnr essa pequenn consagra.. 
ç-lo. dlr1gtmo-nos :\s le!tol'lls e nos leitores. P"'­
dlndo-lhes para nos Indicarem. por Jntermkllo 
de Bel-Tenebroso, qut1ls os retratos que ))!'(>­

ferem \"er pubUcados. Do escurtlnlO dos P"dl· 
dos feitos resultam a escólha dum nctor e 
dumn aclrlt. cuJos retrntos publlcaremos em 
tõlhl\ separada.. Serâ uma \"Otaç:'lo constante. 
de que daremos os resultndos. o que tnformnrt\ 
o le;tor dos retratos que est.\o prestes n sair. 

Escrevam portnnto a Bel·Tenebroso, q11c 
•Animatógrafo» promete dar sntl•fn<">\o n todos 
os pedidos. 

• lgn3cio dn Purificaç5o 
Ignáclo da. Purificação, l~ltor n.• 1 do •KI· 

rn• rinH11Q dos Q.Uatro CO"tndos. nsplr:inte a 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

todos os lugares da lnd1\strla clnematogrâflca, 
acorreu, !!xc, à chnmnda. Já hoje publicamos. 
na plighta central. a sua primeira carto.. E 
que cnrtn I Os seus leitores tléls de há dez 
nnos d()-Certo vr.o devorar, como nós próprio~ 
devornnl05. n sua super-epistolo. E os que 
nunca o leram, POr mou,·os conslgn1tdos e 
expllcndos nn respectl\•a oert1d!io de Idade, ,·ão 
trnvar conhecimento com o ratão mais bem 
np:mhndo de que hA memória. 

E alem dos retr::tos·br1ndc <IA nossa gale· 
ri~. damos outro, vnllosl"Slmo: o cfnc-s!mlla 
dn 6UI\ nsslnaturn. Os grnfóloaos encontram 
nela. por certo, \'a»tn m.'ltérln pnrn medltnç'1o ..• 

• Henrique C iirtner, cidad5o espanhol 

Por ter nrrtscndo n vldn como operador de 
actualldlldeii, durante a RUerrn cMI de Espa­
nha: por ter dolado os tiltMS espanhóis, em 
que colaborou. da mtús lumtnos.-t e tnconfundi.. 
\·el foto11rnf1a: por ter orovodo saber merecer 
t:iO ntta dlsllnção - Helnrlch Gllrtner. ope­
rador de cGndo 8rtu·o•. d:is cPuplJa..o;,., de 
•Ooilo. Franclsqultn•. de «Morena Clara>, e de 
tontos outros rumes rrollzndos nn Penlnsnla. 
rot feito. J)('lo Generallsslmo Franco, Caudilho 
t\o. F.1panhl\ No111 e eterna. cidadão e.spsnhol. 

O no•sos pnrnbéns. 



A'NIMATóGRAFO 

ARTHUR' & TEREZA 
• na capital do cinema 

, Conclutao ão numern anterior J 

Duarte falara-nos ao Sr:i.sil Con· 
tlnuando a nossa Pnt.rev!Sta ~ 
&untl\mos: 

SEGUINDO VI A GEM , COMO VAI 
O CI NEMA NA RESTANTE AMll· 

RICA DO SUL 

- E o c1ncmn em Hnaua CSP!'I· 
nhola, la pelas Américas? 

- Em franco progresso. Proar<'SSO 
de produção e progmso de merca­
dos. PrOduz..se Jfi cm qunntldndes 
multo lnt.eressnntes. Na Ar&cntlnn 
fazem-se entre 60 e 70 filmes nnun1s. 
No México 40 em Oubn 12 n lG. 
Evident.ementl'; o cinema nmerl· 
cano domina, mns, por todn n parte, 
hA cinema espnnhol permcmcnte· 
temente. Quanto no merendo, a 
fita espanhola goza destl\ arnndc re­
galia: um lntercamblo perfeito, sem 
entraves entre as diversas nações 
que falam a Un&ua. Depois, talve7' 
pela proxlmldndc dn América do 
Norte, ns emproisas sabem como 
::~-.uar. úentro do merendo br&al­
letro um novo rival vnl npareccr 
pal'1\ a l1°'5SI\ produçfio: é n cAr· 
Ktntina Sono-Filme•, que lnstnlou 
uma sucursal dlstTibUldom no Rio 
e Jà anunciou uma pro~amação 
de 19 filmes. 

- Q11anto a tknlcos e nrtlstns ? 
- Sob o lU!!)('Cto técnico, os es-

túdios estão modelarmente equipo.· 
dos. E como, prtnclpalmcnt.- na Ar· 
eentlna e no M~Xlco. se adoptou a 
poUUca de não entravar n activl· 
dade de est.mn11~1ros deSdo que 
fôsse merltór.a - ~ técnico.o habl· 
lltsdos tamoom níio tnlt:im. 

<E' Tereza que contlnun> - Dos 
utistas quâsl não tivemos tempo 
de saber e menos ainda de nvnllnr. 
Em todo o caso. para v11r como alio 
pagos. fixe ~stf'S n<uneros: L!bcrt!ld 
Lamnrque, uma da~ m.'\lorcs v~ 
detas nrgenunu. annha 400 co:ltos 
brnsllelros. por ano. pora Interpre­
tar cinco mmes pnrn o. «Ar&entlnn 
Sono-Filme». Dos homens, Hugo 
d ei Carril, ganhn

1 
mais ou menos. 

nas mesmas conalc;õcs, 300 contos 
brnslletros. Como vê, snlt\rlos que 
tentam. 

- E n qualldnd<', prcguntllmos, é 
1uperlor fi nossa ? 

-Só nn Arg<'ntln:i., e só nnlguns 

filmes, diz.nos Duarte. O Me."1CO 
tem o nosso nlve1 de qualidade e 
Cuba é, nit idamente. inferior. 

- E' po6sh·ei a colocação de fitaS 
portuguesas na América do Sul ? 

- E'. com certe7.n. Mas assente­
mos. desde jt'l, numa coiSa: são 
o.s.suntos que não se podem tnnar 
aqui em Portugal. E' posslvel colo­
car os tllmes na América mas ne· 
goelando dlrectnmente com o mer­
endo. 

E SE FALASSEMOS DE H OL· 
L YWOOD? 

- E Hollywood ? 
- Hollywood, diz Tereza, provoca 

uma sensação lnesqueclvel. Saber­
-se que se esll\ em Hollywood ... E' o 
entóllco fervoroso pela primeira vez 
diante do Papa. 

- E nl\o parece nada, continua 
Duarte, que se está perto de Hol· 
lywood. Quando saímos no põrto 
de S. Pedro, o automóvel leva-nos 
2 horas sem !lm através de poços 
de petróleo. Depois lt'l está lnstallldn 
entre montanhas a. Capital do Ci· 
ncmn. Uma gr:mde ru.'l : cHolly­
WOOd Soulevar<b. A' volta, nos ar­
redores, um ambiente de tranqulll· 
dade, de calma, que !az de Holly· 
wood uma d:l.s cidades mais sosse­
andas do mundo. Casas Jndepen­
dentes, J11rdlns, luz-um encanto. 
Simplicidade de vida e.'<t.raordln!í­
rlo., porque todos os problemss es­
t.lo pensados e todos resolvldQs.. 
F. nlvPI de vida barato-um jan­
tar no ma!S caro, no mais luruoso 
restaurante de Hollp••ood- o cFlo­
rentlne Oarden•-custa 2 dó!nres 
- 2 dólnres que nos dão um jantar 
ma&nJ!lco, com vinhos e dõces. 
tudo com Invulgar abundância e 
qunlldndc, e. ainda por cima, uma 
revista de luxo que dura 3 boms, 

boo musica, 30 cgirlS• e grandes 
alracc;õcs. 

-Além de se Jantar num auten­
tico Jard1m, sempre com uma tem­
pemturn e um11 luz de encanto -
elucida Tereza. 

- E estúdios? 
- Os estúdios são cidades. Têm 

o.~ seus serviços próprios de policia, 
correlo.s. bombeiros, etc. Na «Uni­
versal City» as ruas têm nomes de 
nrtlstns e técnicos. Vimos inauau-

Arthur, T~re:c. o arqultl'l'IO Llppsclllt: (que foi o decorador de «Gado 
Bravo») e a mullier àt•r.:, cm frente do~ IJ7 estúdios da «Universal» 

nir a cDurbln 
Street•. A M. G. 
M. tem mais de 
90 cplateaux•. 

-Charlott.em 
um estúdio que 
6 um amor, diz 
Tert'Ul. mas só o 
vimos por fora. 

- Tyronne 
Power arranJa­
\•t1-nos a nutorl· 
znçào lndlspen-

~·:10br~~~o{~ rereza <.:asai em 1re:11e da casa de Tvrone Power 

partir, contlllua Uuarle, porque - Muitos portugueses em HollY• 
Linha negócios o. fechar em Cub:\ o wood ? 
níio podia dJspOr de mals tempo. - Que nós vfMemos, nenhum ! 

- A propósito, T:vronnc Powcr No entanto. sabemos que estava 1~ 
lemb1·n.se da sua passngcm Pôr Por· o pintor Henrique Medina a retra­
tugal ? tnr, com multo êxito, àstros e mil• 

- Lembra, sim, e de que mn- irnates. Mas não o vimos e a!Jãs, 
nelra 1 Quando cJ1eg'4mos n Hol· nilO o conhecemos pessoalmente. 
Jywood dirigi-me a casa dêle. A - Isto não quere dizer, continua 
porta está defendida por altn ten- Duarte, que Hollywood seja inaces­
são; faln·se 1>am dentro de cnsa slvel. A pnlnvra «estrangeiro~ nlio 
Pôr uma pequeno microfone h\ de existe com perfeito sentido na Amé­
dentro respondem, mas nui1cn li', rica Quem l:\ está é americano. 
ve ninguém. A Amc'rlcn tamb<•m TO<los sentem que. se não são es­
t.em 06 se~ lnconvcnlcntl'S. •ry. t rangciro.~. são filhos ou netos de 
ronne esto.va em Norn York. 1><'1- t-s!r.mgetros. E desde que se fale 
xel uma cartl\ na caixa do eorrc:o. inalt-s tudo corr."! bem. Hollywood 
Dois dias depois, quando Nt> eh • n o •' lmposslvel e tem capacidade 
gou, tive o cicerone mat, complt>h> par1l nbsorver muitos técnlcc<" e ar. 
de Hollywood e o. chave de todas Hstas desde que nio que:ram, clnro, 
as portas. por MSim dizer. s e pr,. e Oret!I.$ OarbOS. 

ANIMATôORAFO - Viram fll· 
mar nlguma veoz ? 

TEREZA ... Vlmoe. nn UniV.-J"lL,l, 
umn cena de cSprlnti P.irad<>•. com 
Deanna Durbln. 

ANIMATôORAPO - F q\J'e t.nl~ 

COMO SE FILMA EM CASA 
DOS M ESTRES ... 

ARTHUR. DUARTE - Colos nl. 
Alguma coisa que nilo pode deixar 
de Impressionar um homem dll pro­
flssúo. Sle&frled Amo. <1U<' <"Stl• 
contratado pela Universal, meu 
grande amigo dt'We n Alemnnha e 
amigo de Portugal desde «Ondo 
Bravo», acompanhava-nos. Foi dl· 
zendo «aquele ganhn tnnto e 1117. 
isto, aquele tnnto e tnz n<1ullo» t• 
lnd1cnndo um por um. Trnbnlhn· 
vam duas cilmame: uma tlrn1-.i 

planos m(ld!os. outrn orn pl!mo.~ 
americanos ou meios conJunto:;. 1,:• 
!reqUente traballmrem mal~ nas 
cenM de grand<'S mnAAas. Aqui. 
eram plnnos duma l>CQuena Sf'­
quêncla. Entram nctores, en~ninm. 
acertam-se luzes e movimento.' com 
umo. cfacllldndo e uma au~'éncl.i. 
de barulho, com uma nnturnlldad.­
de q11ern só faz nqullo pnmancn· 
temente. que nos dPlxa mnrm·llha· 
dos. O reallzlldor qu:'.l•I que só dt\ ln· 
dlcaçõcs por m<>io de smr.s. F. 
~Charlot», gruas, girafas, luzes tudo 
trabalha sem qu(ls1 nos a)X'rceber· 
mos. como quo desl1211ndo no :u. 
São os arsistcnte'I do oJ><'mdor qu• 
actwim nas câmara~: e h:'• um t'· 
pecieUsla para panorâmica • .., outro 
pau. clravclhnvs:t. etc. O chefr 
operador esprelt:i. d.í indlCjl\ÕCS uo 
llumlnndor, aos seu~ nsslst.entes ... 
além du;.w. \'ê-se conv<>rMr. quâsl t>m 
sllênciO, com o re11Jlzador. P.111\ um 
lei&o. estes dOL'> PllS.•nvam J'.H:rftoitn· 
mente por cur,osos que• AA\l~lnm. 

Nest-a Bilura o ANlMATOOR.AFO 
suspirou, e. para mudlll' dt' con· 
verso.. dt55e: 

SAIBAM TODOS OS I N IMIGOS 
00 CltlEMA QUE NÃO SE FAl.A 

EM DECAD~NCIA 

ANI.MATóORAFO - Têm preten­
d1d0 faz.·r COn":ar que O C:nema 
t· t!I deeodente. Viram algwna coisa 

qu ... ' ' P3U'CP$..<;C com ISSO ? 
TF:REZA e DUARTE· Não nnda 

em parte nenh1unn. · ' 
DUARTE - Na América cada vez 

se prode1?. e csda vez se vê mal;; 
c;nemn. Além das grandes compa.. 
nhlas. h!I em HollywOOd dezenas de 
J>CQUenas companhias todas com 
estúdios e lnboratórlos apetrechn· 
<los devidmnente. Há estúdios que 
só produzem em espanhol. Não 
deixou <lo se pensar !to rel~vo. E 
m·ep:wa-sc n ofensiva da cõ1· duma 
mnnclr:\ dctlnltl\•a. As mulheres de 
tipo loiro. com os cabelos pintados 
d•• cnstanho, siio as preferidas para 
O.> «Ca.,ts» em orgnnlzaçllo. Em to· 
dos O.'I pots~s s<' constroiem novos 
1"1túdlo~. se 11dquirem novas apare· 
lhnecn~. ~e nbrem no,·os cinemas. 
E ali. <'ffi Hollywood, tem-se a cer­
le?.à do.> poderosos alicerces da 
nossa arte. 
F~cámos tão animados com isto 

que u."ôlvcmos ficar por aqui. Des­
pedtdn.'I, aaradeclmentos e votos 
pnm qu~ os novos empreendimentos 
d~ Tcrez:i-Dunrt.e tenham o C:iclto 
<1ue ate' nqul o:; acompanhOU. Quan­
do j:\ nos !amos embora. ainda ou­
vimos isto da eJeg-;mte Tereza Ca- • 
s.~l: 

- E olhe. Di;;n Já que Annabell!L 
Unll:l. ra?Jio: em p.irte nenhwna vi 
~ .patos como os nossos. 

- F. '1rno>i ~1mbém - diz Duarte 
-nwsmo f~ltas em Hollywood. fi. 
t L~ mullo pior,•s do que as port u­
cues.1:1. 

Dlzc r mais roubava o efeito. Bem 
haJain Ter, :. C:i.sal e Arthur 
Ollart-·. 

F"ERNANDO GARCIA 



ANIMATôGRAFO 

C IN .M A PORTUGUÊS 
EL.ISA CARREIRA 
vedeta de "Pôrto de abrigo" 

conta-nos as suas impressões 
e as suas aventuras 

J;Usll Clllllll.llill 

Quando t\nuimo Lopes Hl~iro 
Col primeiro a531stcntc de Leitão do 
Barro.$ na. reallz.uç:.O do filme •Lh· 
Xla», convidou Elisa C<ltrclrn. <iuc 
acaba,·a. de triunfar 110 Edcn na 
blirlc brilhante de rcvlstus cnccn:i­
das Por J~ Clhnnco - cCub.1z de 
Morango~». cRo .Js do Po1·tug11l». 
c~. - para llgurar na cena da 
.l'rnça da Figueira. cm que contra· 
ccn.u1a com Elna de Ollvcll".1 e 
Lulza Durao. Ell>.a Carrc1r11 ""º 
aceitou. E nào acc11ou ... 1X1rquo li· 
uba medo do cinema. 

i::sse r~elo •n~"pllcá\CI, mu que 
ela confes:;:n.~ sem rodctos, levou-a 
a prolongar durante mah atguu.:s 
anos a cspcctati\',1 dos que :icmprc 
de..<cen!iaram que cstnm oll uma 

10 J>t!JICI dr. rSONlA• 

i\Ch'I~ de cinema. vimo-la - e quan· 
to' a n~o rcconhcccrnm? - nwna 
ultra-rãp[da 11parlção na. •Ro5a do 
Adron. Noutra, ainda mnls rápida, 
na «Aldeia d11 Roupa Branca». A 
vt'rdndo ó quc EllSa Carreira con­
tinuava ulncdltu. 

Coube t\ AdoUo Coelho a sorte 
dr <\ apre~cntnr num papel à altura 
d~~ c1rcunsh\nctas, papel que lh e 
deve :icrvlr como uma luva. 

Impunha·:;e procur:\·ln, e pre&WI· 
tar-lhc coisas. Alc.inçámo-la na Lls­
bo.•·F'llmc. entre duas cenas. 

O:s form050$ olh<l.$ \'erde,. de Elllia 
f1t.lm-n0:; mallclottaniente: 

-Temo., cnt .. o, entrc'lbta? 
-Ju~tamcnk. O •ArUmatógra!o!l 

UM INQUÉRITO SENSACIONAL 
Anunciámos para êstc número um inquérito sensacional. 
O adiamento da est reia no Edcn do fi lme da M. C. M. 
«Mulheres». resultante da 2. semana da «Comédia do 
Amorn, d a S. 1. F., obriga-Pos a transferi -lo para o n.0 3. 
Porque o primeiro inquérito 1.c «Animntógrafo» consiste c m 
formular a algu m:is das n~3:•<1s escri toras e art istas que fo­
ram ver o filme de Ccorges Cuckor, est a simples pregunta: 

AS MULHERES SÃO REALMENTE ASSIM? ... 

quere revelar ao~ leiloru 81> bUas 
lmpr~Cll da f1lma11em de llP6r1.0 
de Abrigo». tant.o mal11 quu 1111bo11:10t> 
t.ratar·sc da. aua cstrelu no cine­
ma. 

- Sim, 1>ràllcamc111c a minha es­
treia clncmawgrt\rlca f3r,.sc neste 
t1lmc de Adolfo Coclllo, o que :para 
mlm lem um duplo "ator. 

-Porqu~? 

-rorqui. ro1 l<IJJ1bcm nurt1a p~ça 
de Adolfo Corlbo. na aua. prlmelrd 
p:.,a, que cu mtc1r1 a minha e<1r­
r ell'a ~atrai, há àlguns anoe quan­
do cu era ainda uma ;arota 

- i,; uma comc1dénc•3 curlo..a 

-E allbplc105a. a apreciar 11c!o 
ei.ato que então alcançou &O tra­
i.ado i;ecrcto>. 

- Ell:.a, d1g .... mc trancamcnl(:: 
prefere o cinema. ao ~tro! 

-.Prancament.e, enca.nt.ou·me o 
meu papel no «Pórto do Abrigo»: 
uma. <»Pia, uma. aventurelr• lntcr­
naclonal; um papel como cu nunca. 
fiz no teatro, um papel cheio do 
muanccsll, que me obriga a traba. 
lhar lnceMantemente, trabalho cm 
que nunca me dcSRmparou o con­
selho amável do realiza.dor. 

- Qucre então dizer que pretere o 
cinema. ao i~at.ro? 

- Ntío quero dlwr 1111. Eu bem 
scl que o cinema proporciona ao 
arti.Sta a. rara satl.t>fação - ou o 
desgõ,,to ...,.. de ser crtlltnl!zado o 
:ieu trabalho, d.i ~cr, cm suma, 
público de si mesmo: mas o t.ea­
tro é um amigo que nuncu ..,squcc;e. 

- Como o •Porto de Abrigo» é um 
rume de a~cnturlll>. a Elisa deve ter 
multo que contar ... 

-Olhe, uma da.; co..as que ma!s 
me atiupatbou, a.o prlncJpto, no 
csuidlo da. L1.sboa Filme. eram as 
cat'34 paUbutarc.s que a todo o mo­
mento surgiam por dctnl.s do cc­
nãrlo: estava a estudar o meu p.t· 
pel tranqllllomcnte. cl".;ula O.'J olhoc; 
e ... zá3, ''la uma pistola 11p0ntada. 
Sala do platcau, o logo tropcçav1\ 
com o Rodrigues ndcrcclsta a dlb­
t ribulr Parabclum1, MaU$cr1 e Sa.. 
t1agc1 a um grupo de c;ipl6u ou de 
agentes sccrcl<>l>... !'.: claro que mo 
habituei; o cu própria Ja manejo 
uma plslota como um ga11g1ter de 
Chicago .. . 

- .E 11-vcntur11$ próprla1ucnte dl· 

·------------------------------------------------~~·lll.'S? 
• 

- Ahl nesse capitulo, só lhe c)l. 
i:o que, a caminho do Baleat, tra­
vei conbcclmenro oom um burro Te­
bekie o Inimigo do cavaladas .•• Fol 
um lrambulhão de respeito. E no 
mar das Berlengas, eu que nas mi• 
nhas Viagens ao Brasil nunca en · 
Joel, Juls;ucl chegado o último dla. 
da m1Ílha. C31Telra nautlca ... Mas 
isso aada. !01 em comparação CO!ll 
n. escalada. de um certo muro em 
quo não só deixei as meias como 
n pele das pernas. 

- Foi esse ent.\o o momento de 
maior emoçao durante a filmagem? 

- Do mOdo algwn. 1Sto toram 
avcnas 1>recalços do desempenbo 
do Wll P3Jl<.'I dinâmico e a.ventwo• 
i.o. Momen1.0 de crande cmoçao. LI· 
v~o dentro do laboratól'lo do pro­
lcs:;or Zcnthul. quando. no meto 
das cham9fi que o devoram, e tendo 
cm n1eu poder os planos de wna. 
1mna icrrlvel Por Olc mventada, 
renu qual seria o !;()frlmen1.0 da. 
Hwnanldade, se, além dos maJes 
que a t.orlura.m, viesse castigá-la 
uma tão sinistra invenção. Esque­
cl•mo cm abl;oluto de que tudo a11ul­
Jo era uma. cena. a mmar, e ~ti» 
a angustia real daquele momento 
t.ráglco. 

- Qual o a i;u<t lmpret'ód() átérca. 
de «Porto de Abrigo>? 

- &tou convencida de que i;erã 
rtcebtdo pelo publico oom entusias­
mo, pois t<e l1'3ta de UJ:Ca obra m­
tclramente diferente do que s2 f e?; 
até hoje entre nós. Nao quero com 
isto dizer que a ml.llha modellta 
actuação contribua para isso; m~ 
a acçáo e o lnt.eré.\se do filme são 
tall;, que a nós própn05, art~ 
DO$ contagiava 

, - Uma última pergunta: sc sur­
gisse um& nova oporturudlde de 
filmar. a E1!.sa Carreira aceltarla.. .. ? 

- U;so, nem se 11regunla. Eu hoje 
sou wna clnétlla 100 %. 

P. Z. 

CÁ E LA . .. 

.. O,,._ ..... ,,. f.. ... on••Miu~. S. <• lf.w: .,. 
r .. ,...\-4-.. t ..... t • .,, dedo""'°.,..,:,.,. 
'"-Õ•tlU k.d• • ª°"""'~· 



·VIDA CORPORATIVA 
Pela pcimeira vez, d(6do que o 

mundo é mundo, os proCis>íonais 
portugueses de cinema t lvcram fé-
11:111. Férias, no ''OC8bulárlo corpo. 
raU,'O, emendem-<5e POr !érla.s pa-
1'86. E essas é que êlcs uvcram pela 
primeira vez. 

FÉRIAS E DESCANÇO SEMANAL 

Rtza. o Estatuto do Trabalho Na­
clonaJ que as férias pagll6 sao obri­
gatórias para empregados e assala­
riados, numa escala proporcional â. 
ant.lguldadc, e que va1 do quatro a 
doz.o dlas. 

O Slndlcalo Nacional dos Cine­
mas limitou-, PQrtanto. a !aur 
cumprir a Je1. l>las a '-crdado é que 
ela :;e cumpriu pela t>runclra vez 
no ano de 1940, que ablcha 11E.Slm 
mais um motivo para. ficar célebre. 

A maioria das entidades patro­
na.!.& não dificultaram exccsslva­
m cn to a tarefa. da direcção do Sin­
dicato. Quási tod86 deram !crias 
6em discutir, e d emonstrando até 
que as davam de boa. vontade. 

Algumas houve, porém, que não 

foram á primelru. E !sso, franca­
mente, ni!Q ..e compreende. Nao re­
conhecemos qualquer vantascm em 
esperar pela vwta dos !iSCais do 
InStltut-0 Naclonnl de Trabalho e 
Providéncio, para declarar, com ares 
de grande admlra~Ao. que não sa­
biam que «Isso das ferias» é obri­
gatório ... DcvJam saber. pelo menos, 
que •o. lgnorancla da. lei não ap1'0· 
velta a. ninguém», como ~e diz em 
direito 

Dei>Õis, uma ve10: que não PQdem 
jâ alegar desconhecimento, rega­
~iam Q:> pcr!Odos de férias a con­
ceder a. cada um, <U&trlbulndo-o.. 
com mais ou meno.5 g2ncroo!dadc. 
conforme a:; sul!.$ simpatias. E como 
os empregados t~m legalmente di­
reito a Cérlns mais longas que os 
assalariados, eln.ssUfcam arbitrária. 
mente os pro!lsslonals ao seu ser­
viço, atirando com o maior numero 

#IR 
OUVl~ ... E b ALAR 

Num dos mu.tos canto3 do cl'al­
ladium», é que Jorac Bru111 do Can­
to desenvolve a sua actividade clnc-
1114t09r6./1ca preliminar. (Entc11da­
•SO por preliminar, é claro, os tra-
1141/ioo de gabinete refcre11tes a. 
qua.lqu.cr /Umc). ALt surgem os ar­
f1UIM1tl.o3, procuram-se e c1ico1i­
t ram-$C capitalistas, TCÚllClll>Sc ()$ 

elementos téc11icos ind1spcnscit1cts, 
que formam sempre uma l>óa roda 
de amig0$. 

- O Jorge está Ili cm cima a es­
crever 11111 novo /Ume, pela cerla! 

/fJ a 1WVa COl'TC, agita O aca11/tado 
11ui10 cl11emat09ráfico do cca/é», e 
cliega11Hc: até a 11wvcr cmpenlws 
'P/lra arranfar trabalho ou para de­
butar. 

tstc é o quadro c111 que trabal/1a 
Jorge Bru111 do Canto. Apo11tamc­
·lo com muita simpatia, porq11e êlc 
n4o esconde qualquer lntenÇlio pro­
f)O$itada. ~ antes natural, tal/lado 
a lmaacm e se111ell1a11ça. do próprio 
Jorge, a que11t o cinema COl'Tc 11as 
VCl4$. 

Mesmo que q11eira, nào C'011seguc 
c.~conder os seus projeetos. As suas 
idcflas, O.f seus pla1ws. os seus cáL­
culO.f. cm suma, 111io vlvc111 c11ca.­
pota.d0.f. .tle não tem coragem de 
delzar de ler ao pró:ttmo esta ou 
aquela passagem do diálogo do seu 
11oi;o /Um.e, de TCDclar esta. ou aque­
la oa11çdo-sem mêdo das lnco1i. 
JltllnCl4$, se1n temór dos llnguarcl· 
ros de que está o inferno a abarro­
tar ... 

Entre estes últimos, també111 cu 
? llc i 1w luo. Não resisto a dar à 1111-
()ua com os cinéfilos aq1tl 11<!ste can-
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t1.11ho, mas cre1a111 que o /aço pur 
ricio pro/íu1onal. E desta vc:: 
tenho a di:cr·ll1cs que Jorge Bruni 
do Ca11to tem cm maos um. twoo 
filme. Já o cuvi cJ:l)Ór p/a11os, con· 
tar paesaae11s do «déooupage», tli­
vc11tar «(l<l!JS», definir ambientes. 
Adivi11liei-o, até, de lo11gc, na mesa 
do «café». a escrever orça.mc11tos: 
ctanto pcira o estúdio, tanto para 
os operadore~. tanto para. o 11ro!a· 
go11ista ... » 

FI LME DE CONTEÚDO •.• 

Sâo essas as co11tas que éle delta, 
agora., ao seu 11ovo filme, Qllc éle 
11rete11~ tra1!4/ormar 11uma. resposta. 
àqueles oue o acusaram de se ter 
desviado do ca.111lnllo Iniciado com 
cCatiça.o da TtrTa». «Querem obra 
de intençao, filme de conteúdo? 
Pois aqui me têm/» J; o que Jorac 
Bru111 do Ca11to pc11sa. E nós Jica­
nws a desinar que «Os lOOos da ser­
ra» correspo11dam aos propéSltos <k> 
seu autor, que o mcs1110 é dizer que 
Bru111 do Ca11to veja lie111 o 1111111do 
que se abriga por detrás desta cx­
pressao: •filme de conteúdo»! 

Fazer um f1l111c cm Port11gal é 
tarefa cm que qualoucr se vé sem· 
pre complctame11te desamparado. 
Que tradiçóes temos nós cm litera. 
tura, dlgamO.f 111cs11w, cm ltteratu· 
ra teatral, que 1!0$ lcve111 a facili­
tar a. mlssao do realizador? SomO.f 
um Pais sem escritores de acçdo -
e é de acçáo que vive. acima de w. 
do, o cinema. Nao tem.os. 1iorta11to, 
pontos de 11artfd11. Os 11ossos ho· 
11u:11s de ci11cma té1n de 1111dar àS 
cegas. A lftcrat11ra 11ao lltcs dá, prl-
111.eiro, ltist.órlas com 111ovimc11to e 
acção. São, asst111, fcrçados às i;czes 
a servirem·•C, como guia., do e.u11i. 
pio das histórias estrangeiras co11-
tadas no; filme, cstra11gelros. 

Náo é raro, por iSso, ou!llr-se mui-

J>06SÍVCI dele.:; para o CJ;canillho IDC­
n03 pi-1vJ1cglado. 

I.•t-0 não acontece, rcJ>Ct Imos, com 
todos, nem sequer com muitos. 
Mas basta que acontcc;a com alguns 
paro, nos merecer rcpnro e ccnsu1'8, 
que só a. êsses endossamo,,. 

Ora as condições de destrinça cn· 
trc empregados e a.<snlni-lados fo· 
rnm previstas na lei, embora o 
texto pessa prcstar-6e a confusões, 
quo procuraremos esclarecer num 
próximo artigo. Não e! J)Ortanto 
de admitir que do15 Jndh1duo.; per. 
tcnc~ntcs á mesma. categoria pro­
tls'Slonal sejam eln.sslctcado.; Inda· 
fcrcntemen~. segundo o critério do 
patrão, dando a cada um férias 
<U(crcntes. 

Urge portanto 11rrum11r 1-(iplda­
mcnte o a..<sunto, dividindo com a 
maior precisão posslve1 es cmprc­
Sados dos assalarladO!>, para que as 

tos dizer que êste ou aquele po11to 
de 11m filme n°"-fo lembra certa 
passagem de outro filme vl11do de 
/ora. Mas poucos pe11sa111 110 /terói­
co esf(Jrço das pessoas q11e pro· 
curam criar, em Port11gal, cf1wma. 
portugucs, que 111io seja 110rtuguês 
~ó pela fala, - qua11do os mais es­
critores desistem de c.<crcvrr para 
o teatro por 1Uio terem a socorre­
-lo•. na. literatura portuguesa. uma 
dr/1111tiva tra.diçao dramat1co. As­
sim, é preciso i11vcntar tudo! E, i11-
Jcllzmc11te, nc111 sempre .e pode m­
vc11tar tudo ..• 

cc LOBÓS DA SERA/\» .•• 

U.ralà Jorge Brum d-0 Ca11lo tc-
11/ta ci11ve11ta.do tudo»! Ozalá o seu 
11000 tral>allw (depois de sur91r o 
capitalista. q11e lhe dê contorno e 
rcalrdadc) possa satisfazer Inteira­
mente a aspiração dos que se 1ul­
yaram crc;ul>ados" com o seu ultimo 
filme! Obra. de costumes, o seit pró­
:tl1110 filme passa.se para Ili de 
7'r/ls-os·ilfontes, 1á 11a. raia de lis-
1xmlw, co111 ge11te g11c pela calada 
da. 1101tc vive do oontraba11do, sc11~ 
médo do vc11to que llto arranha M 
faccs ou da neve que 1/te c11regcla 
as mãos. 

O:ta.lá o drama. forte déstc filme, 
que o seu autor di.z ser illtc11same11-
tc lluma1w, tenlla o cc11árío que 
élc lltc imagi11ou-casi111totos sem 
quintal, pra11tados u11s 1untos dos 
outros, sem telltados a sorrir 11e111 
11111celada de cal/ 

Oxalá Brum do Cauto, mesmo, 
1111nca t~'11/14 lido certo ilvro de 
f'crrclra de Castro, que foi rodapé 1 
de u111 jornal diário de Lisboa. e 
c111 q11e se píi1ta o vllX'r prlmltwo 
®s povos do BarTow, com seus 1tà­
b1tos comu11alistas, seu all1ea111011-
tQ do mundo, e que lcmbra111 um 
vasto cc11óbio sem cla11Jtro. 011de 
u111a comrmidade de crcis rcnwtas 
sobrevive entre o tumulto da 11ossa. 
clvlllz<tçãot ... 

Só dcsc;a11ws, sl11ccramc11tc. que l 
o rcallza<k>r da. «Ca11çao da TcrTa» 
te11lla i11ve11tado tlldo e que náo c1i. 
co1tlrc dlflcul.dadu para que o seu 1 
tWllO Jilmc deixe de ter o aspccto 
indeciso do fumo dos prOjcctos! 1 

AUGUSTO FRAGA l 
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tenas do prox1mo ano PQ5S8lll ter 
apllcaç<lo equJta.tlva. 

Ma.i.-; urgente no., parece amdd 
regularizar a aplicação do dose~ 
semanal, (Juc a lei cxtse da maneira 
mais rigorosa. E acontece quo "' 
maioria. dos cmpregad0s e as.>ala­
riados da cx1l>lçáo não d!.s(rutam 
do descanso do 24 horas com1>letai. 
por semana quo manda. a. lei. 

O máximo que obtém, I>Or exem­
plo, algun... proJcccionLstas é uin 
descanso de 21 horas, desde a. r:1e1a­
-noit~ do um dia até a hora do e..­
pcetáculo do dia seguinte, escolhido 
de entro aqueles cm que o cinema 
não dá «matinéc». 

As férias e o descanso seman al 
são Indispensáveis o lnalen ãvels. A 
lei nem sequer concede ã vontad o 
do empregado o direito de prescin­
dir delas. E nó.;, quo sabemos nao 
ser leve o tmblllho que as prolt.ssõcs 
cinematográC!eas reclamam lar·· 
mos tudo vara que os proClssl~ 
nais do cíncm!l. beneficiem dOl; d1-
reit0s concedidos Pela lei 

o aPOio que o T. N. T.' P. IA:ni 
dado á Dlttcçao do Sindicato é, a 
tOdos os titules, a.nlmador Com ~lc 
não duvidamos que fápldamcntc so 
atinja aquele estado de coisas cm 
que pah-ões e empregados não ~ 
a derlmJr entre si senão as ques­
tões que se levantem no trabalho 
de cada dia. O &tado CorPQratlvo 
JXllSSUI a doutrina mais segura e os 
instrumentos mâts apropriados á 
sua aplicação. Basta utilizá-los bem 
para que tudo se conslga, a con­
tento. de todos. Pelo menos. no quo 
respeita no cinema, sabemos quo 
as condições ravoreccm a. pronta. 
realização d~•:;e descJo. 

--O galã do fil111e «Marie Co­
quelicot», do rcalr::a.dor e arma.d.or 
Layton Bar, está prestando scrt1lço, 
como a.sp,,a11tc, tlO Quartel de Ca­
çadores 5. Os seus superibrcs náo 
esc:mdcm a surprésa que lhes cau.. 
sa o vé-lo dar 1irova.s de l>o1n mili­
tar, pois a sua. passage111 cln,c1114ú>­
grciflca per Ca11alaria 2 del:eara 
basta11tc a dcscjar. 

--O estado maior tici1ico d4 
cPaladiu11• Plcturu S. A.» (pôr­
que, de lacte>. os sócios sdo todos 
a1i-Oni11ioo). está procedendo d pla-
11ificação duma. empelga,.te fita. e1n 
séries intitulada •Me11 wlthcut ftf o-
11e11•. 

--o célebre realizador Armand 
M11r Hand11. considerado 1.1111 dos 
vi11tc realizadores mais beras, se­
gundo o inquérito a q11e procedeu a 
«J!otion P.cturc Prcducers a11d Dis­
tnbul-01'$ of Americ:i» i:ai, dentro 
de dias. Iniciar a filmagem da nova 
produção •Seco11d's Bread11 para. o 
que ;á ma11dou construir nos estú­
dios da •Miracle Fllms» uma pada­
ria em tama11/to natural. 

-- Uma Importante fir ma am.e­
rica1ut 11al realizar u11t gra11de fUmc 
sóbre um e11lsódio da li.ist.órl.i de 
Pcrtugal. A realização lot co11fici­
da ao célebre dircctor Layton Bar 
e o filme l11tttulor-se-á «The Nau 
ca11't Sail ... » As ce11as principais 
p:zssa11i.sc 11Q Interior duma. nau, 
salão restaura11tc • 
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Quando o Cinema Americano 

A crcsci:ntc aliança moral e ma· 
teria! que, cada vez mais. se ev1· 
dencla entre os Esuidos Urudos e 
0 Império Britânico, estreitando. 
cm sincera. colabOração, todos os 
indlviduos de Ungua lng~. de há 
multo que o Cinema a vinha pre­
conizando mdirectamcntc 1\1.raVês 
de filmes cuidadosalllcnt.c elabora· 
dOI> e em que o maior pais produ· 
tor de tmagen:. animadas nao ocul­
ta· a. sua. admlraçao por aqueles de 
quem lhe co:re nag vcui,, cm forte 
pucentagcm, o sangue original. 

i:: Já. bastant: longa a galt'I""' de 
filmes amerieon06 que prl:l>tam à 
Inglaterra, desde a fam06& cCiv 
valgada>, que taJvc;o: não f~ 
a ·obt~ inicial, ma~ conslllul' ~­
-certo o filme padruo do g~nero, 
até . o .nals recente : •Pcl11. Glória 
do lmperlo», que Lisbol~ vai adml· 
rar a partir já da próximo quarta.. 
-!cita, nos cinemas 0<1co1\ e Pnlâ· 
ciÕ. 

Desta vez é a Universal - n lm· 
portante !Irmã cujo dcscnvOl\'Jmcn­
to nós úJUmos dois anos é um nu· 
tCllUco , assombro de prospcrlllnd,e 
e organização lntcllgcllto - que 
vem Mrvlr de porta-voz das slmpa· 
tias do glgaiitesco pais, que, na 
margem oposta do Autmuco, parti­
lha. connosco o velho Oceano das 
nossais glória~ e conqulstás e que, 
afinal, e tam cmarc nostrum» co· 
mo o Medltnn\neo Plrl\ os cata· 
c!Os da Europa Meridional. i:: a Uni· 
ve~I - dizlamos - que vem ago­
ra prestar o seu prclto de homcna· 
i;em ao pais onde, aliás. a mesma 
companhia recrutou alguns do~ 
:.eus mais apreciado:. artistas e do~ 
quais. naturalmente. veremos o~ 

melhous cm «Pela Glórlt. do lm· 
pér\o». 

Tal e o caso de Basil Ralbbon!', 
és.<e ~i>ree1ad!Sl>11no nctor lngle.. 
que. em «Pela Glória do Im~rlo», 
e o autêntico •lmbolo da cncrglll. 
da de<ilcaçáo. do cspirllo de :-acrl-
1lcio e de hero!cldade que todo o 
c1dadlo britànlco póc 110 scr>•lço da 
patrla nnenSJ. onde, como se I~ 
no tll.Ulo original do filme de que 
nos estamoa ocupando. - •Tl1r Sun 
Neuer seu. - o Sol nunca se põe .. 

Dos méritos b1slrlónlco~ de Ba­
sil R3.thbone tala cloqUcntemcnte 
a sua jã. vasta galeria de crl~çóe•, 
das quais apo11tamo:, ap~n~s RS 
mais retenlcs: cO Filho do Frnn· 

presta homenagem ao 

Império Britânico 
• 

Douglas Fa1rba11k~ 
Junior. /11/t-0 do in­
co111parável «Doug», 
c11co11trou c1n «Pc­
la Glória do I m­
pério» uma. perso-
11agc11~ à altura do 
seu real talento 

kcnsleln•, cPela Glória. do Im~rio», I 
cRlo». cT(lrre de LondrC$>, etc. 

Outra figura magnifica, nascida 
cm terra mglésa, é Barbara. O'Nell, 
a t'~plntos'I. esposa dement.e do 
cQuando o Out.ro Dia Chegou ... »; 
a mulbcr do varonil coragem do 
•Pela Glória do Imperio»; a ma.Jc.­
tosa minha da «Tôrrc de Londres.o. 
Jngl~s é, também, na nova produ­
ção que cFJlmes Alcântara» o ll· 
Jcnt.oso ~tor do compostção Lloncl 
Atv.1U que, hl< pouco, também n­
mos no •f'llbo de Frankenstein•. 

Fmalmcnt.e há. que concordar que 
11 comparência do \'enerando c. Au­
brcy Smith, nwna obra de ambien­
te britânico, e impr&.clndf\·e1. Tc­
mo·lo a53lm cni «Pela Glória do 
lmpt'rlo•, cm mais wna nobre h­
ugra :le fidalgo mglês, de \1da ln· 
tctra col\Sllgrada ao scr\'lÇo do Rei. 
Do~ dotes artlsticos do ,·cterano 
aetor, !ala sobeJamcnt.e a sua ln· 
tcrvenç11o, entre outras pellculas, 
na recente comédia. de Baby Sandy, 
«Cnldo do CéUll. 

«Pela Glória do Império», que 
Rowland v. Le!l dirigiu e em cujo 
elenco veremos, também cm papéis 
ele vullO, Douglas Fairbanks J unior, 
Vlrglnla Flelds, MelvJllc Cooper. 

Mary Forbcs e alguns mais, 6 um 
monumental exclusivo de «Filmes 
Alcàntnrn». E se principalmente o 
recordamos no actuaJ artigo, é por­
que êle vem a ser a mais recente 
demonstração de aprêço que a CI· 
ncmatografln americana dedica às 
coisas ingle6:1S. Veremos agora a bc-
1 olcldade britânica num campo sem 
duvida novo, po;s não se trata 
de. mais wna vez. enaltecer, como 
cm precedentes fitas, apenas o \'IV 
lor IX'llco de determinado corpo do 
exército, às ,.ezes cxreriorizaudo 
proezas muito de espectáculo, mas 
que locam freqüent.emente - ta:­
W« oom prejuízo da Intenção !.n:· 
cl:.I - Ra rolas do in\·erosín1ll. 

Em cPclã Glória do Império:t ê 
o e"l)lrit.o, quásl ignorado, em su­
blime anonimato, da família que. 
numa trad1c;ão várias vezes se· 
cular, si. dedica ao serviço da. pá­
tria, sem olhar a sacrlflcios, seja 
cm que rccanto do leriilório se 
tr.aponhn a necessidade deles. 

Na lnhoop;ta. Costa de Oiro -
o cemitério dos brancos da Africa 
Ocidental - se localiza o romance 
cm que amiude arriscam a vida, 

a de•PCilo do drama Intimo que de 
portru. a. dentro os martlrlu1, 0) 
heróis da obra. em lula com um 
louco perigoso que, t><>r bádtm dl· 
v~rsão, consaJIT"a. os 8cus bens a 
provocar n guerra. 

A forma hábil e. depois, mcrgl­
ca, como a Inglaterra domino. o 
perigoso advcrsúrlo que. para os 
seus !lns. utlllza um podcroslsslmo 
instnuncnto de propagnndit - a. 
rádio - 6-nos mostrada. nêstc lnk'­
ressante !Ume, exccpe1onal pela aua 
categoria, dominante pelo seu ln­
terêsse. 

Aviões de bombGr<teamcnto, me­
tralhando a perigosa. emissora que 
incitava o mundo à iUcrm; a vida 

colonial, cx<>11ca e docnt.ia. com o 
:~u carncter1stlco inoonfundh·cJ. 
Londres, a •ede <lo Impcrio, com 
n sua \'Ida cómoda rle antes da. 
guerra. os seus palácios tradick'­
nnlA, os •CUS ministérios lmpene· 
tr<wcl~. tudo Isso o filme nos mos­
t.r« cm Imagens expressivas, fla.­
grnntes, eloqtieni.cs. 

•Peh\ Glória do Império», a mau: 
recente contribuição da Cinemato­
grnfla nmcrlcana cm honra da sua. 
nmlga Gr1l-Brctanba., é inoontes­
tàvclmente uma produção que cFU­
mes Alcàntanu fiz.eram. bem em. 
Imediatamente estrear porque, de-­
-certo, é aquela que surge na sua. 
hora mais opomma.. 

Basit Ratli.?x>11e e M arv Forbcs, actorcs h1glcscs, soo os rirotago11istcu 
de «Pela Glória do Império», u111 c.u111slvo de «Filmes Alcântara» 

Uma cc11a na Costa de Oiro. 011dr .•e d~se11rola a aeçl!o do filme 
de Rowla11d V. Lc<'. produ:ldo pela cNew U11iuersal» 



PROCURADO 
POR TODAS 
AS POLICIAS 
E POR TODOS 
OS PúBL.ICOS 

RAFFLES 
O gatuno elegante .•. O «gentleman)) terror dos salões, dos cofres 
e das alcovas ... Raffles, aliás David Niven, foi visto no «Tivoli» de 
Lisboa, onde milhares de pessoas tentaram prendê-lo em vão .. . 
Há denúncia da sua próxima passagem no «São João)) do Pôrto, .. . 
Para obter informações acêrca dêste bandido perigoso e sedutor, 
dirijam-se à SONORO FILME, na Praça da Alegria, 22, Lisboa. 
A recompensa dos exibidores que o prenderem é a lotação esgotada! 



ANIMATOORAFO 

A F E 1 R A DAS F 1 T A St 
«BIGAMIA» 
( Too manv H iuband8J 

•Bl1om1 .. tol tlrodo de umo com~­
dl• de Somc™'I Mau11>am lntllulada 
Too 111on11 huabond1. Nno é du mais 
modcrnu e. olnda btm. porque senúo 
ltrl•mot de dizer qc se 1ra1.1v4 de um 
oborrtcldo pl6rto. Do resto. 0 iron­
de outor de The socrcd /leme$. Our 
Bcmtr•. Thc Circlc e de outras 
odmlri,·c!1 obru de lllcrolura drami­
tlco Inclua tc1n lmailnaclo 1>31'3 d•~ 
e vende: e nio precisa ~rrer-~ do 
ta:cnto al~lo. Toda\•14 é curioso re­
~,..rmo' nos ponto~ ~ contano que 
Too monv hUll>Ondl tem "°m cer­
tos mmtt como. por <"X«nplo. De­
Sl9ft /or llrlng, de Noel Cowud. (d!­
rtJldO por J.ubU<h "°m Minam 
Hopld1u. Cary Coo~r e Fttdt1ch 
March1 e tMy favor:te wlfn. ~lfcub 
btm r«+nt~ com um taso abse>Juta· 
l'Mn~ laual. ma• CIO contr6rlo. E dlgo 
oo cont11\rlo. porque. cm vez do uma tt-~ dois martdos. Cory Crnnt 
to>. nfssc lllln<' (quo tAnlmat6tTI1fo• 
teve a honro de aprcs.-ntarJ um ma­
rido com duaa -M.• - Coll Patrick 
• l rtn(I Dunne. que 6 tido por mor­
to ... 

Ulo nada tem. poNm. "°'" o a dml­
rhol .-c16culo de 11arcothada • que 
ruulta dt> •Blcamla•. J'llmc cheio de 
malkla do principio oo fim. assenta 
s6bre um c:i.ao frivolo e SUl)erflcul 
ftllo o~Ms com evidente prop6s110 
c!e manter o amblcnl<! c6mlco. i:ste 
é conuruldo atrovfs de hablllssima 
'"~do d• con~cl&s a11ua~s 
t .. trllà. t: ~ d!Ur-s. que a tare!~ 
dt W••loy Runl•• fll'lo foi dutoll. Da 
.-~• do dlfJOlo t' da oxctltncla d"' 
lnle~tac~o .... ulta. •m crall<le 1>2T'­
u. 0 fxlto do fllmt'. Wnl•Y Runles 
nom con1.,u111 o.o monoJ disfarçar a 
ht:AncR totral do OP\lnto que poele 
TttuJhlt·S<' numa linha: uma mul.Mr 
C&Sa·M. d*POU da supor\4 morte do 
prlmflro motldo. ~ o molhor amtso 
d<'ste. O M>U <l•runto ('tposo. J)Ottm. 
•rc,.iao!ta•. E elo. fica embn:ic:ido 
~m sa~ <'om qual deve flcn. A Jus­
l lc• lnt<-rvfm " ~he« ~mo ma ­
rido lepl o primeiro. Mü depois dessa 
10luc;., a eJJ>OSO blC•ma continua ln­
dtclsa .. 

Os ln1~11>,..ICS 8'o mullo poucos. 
Mtlwyn Do\l&'IH, Fred Mac Murmy e 
:Jttn Atlhur dominam ln!tlt:1m&n1c. 
Que tc.')a no entanto lombrada aquela 
cena de .Joan la sua v~ ~ cada 
\'tt mal~ d<'llel<>Mmtnte aconalhad•!l 
em Que -. d_.d(' dos dois maridos 
qu• ficam a t<>S<>lvcr qual ~les deve 
Ir lo• com elo. 

Cu.udol, propoSlla<lomcnle. 1>3ro o 
fim a referOncln Ao oomcntArlo mu­
sical du mala graclos.a1 1>3ss.>gen~ do 
11lmt. Fol fetto por Fte<l<"rlch JTol­
lõndtr. o cflel>re <'Olaborador do 
Stttnbery om <O onJo <ttul•. Aque­
la tC'tsl mon homm•• llpllcado â ln­
dtc;s:lo <Is •SJ>O'l:l que tom na su., 
frclrto os dota maridos e n1io S3bc 
q<:a.l ocolti.r - vlllt o tllmel - A . 1'. 

«COMO ELA SE ENGANOU ... » 
'(Smil« de Luze) 

Aqui u!A um lllme em que se en· 
con1=am rtUnldoo oclmlrivels elo­
mtntos ~r• obt~r uma com<:dto. quan­
do nlo com bont golpe:c do s:illra e 
tritlCll. pelo menos com movimento e 
••do d~ soltar •• ca,..-olh2das. 

Por um lado. um elenco de volor. 
~nclmbdo por Conftonc• Bcnncl e><­
pcrímeni..<IA comedlantt>: oo lado dcs· 
~nclmlldo Por Ccnsi.noc B•nne1. <""· 
't.l. c6mlco• como Charlle Rutelts <" 
:OH..-ha A~r t. como hcr6l da avon­
t\IJ~~ um 1111 q~. ("mora &611'\ t>ar:ac­
terittlca• <'~ccpclon:ila. ~.noen1an10. 
~ristlc.K •xc•P<'tona'.•. ~. no ~ntanto. 
vm. tttot mutto ~rrt>cto. Por oatro 
i.do. oo cer~rlo._ 2 fotoi"'111> • " 
montoc4ill\. .ao lp.atmcntf' v.aü~s. E 
o arcumtnto fo4 arqllltteUido sôbre 
ouu ld•H baltant t> p~.U,·tls par:1 
~Ulil!"" c.na1 (jfo rHo o. duma r.apa-

Nos filmes czfl>ldos em Lisboa na tllllma semana. filmes que se 
enumeram por ordem nlfnbéi!ca, os critico& de «ANll>fATOG.RAFO• 
c11amam n atfflçdo do público para o que nt'les mcrUc admiração 
Cn>eelal. 

crBICAMIA• (Allanca) - o comentário musica i do FRIEORICH 
HOLLANDER - A lnterp roraçJ.o de JEAN ARTHUR, especlal­
mcnto na e.na em que deixa M ELVYN DOU CL AS e FRED 
M AC MURRAY a resolver ciual d&les deve Ir com ela. 

cCOMO ELA S E ENCANOU» (Filmes Aloantara) - O d iscurso de 
CHARLI E RUCCLES. ciuando apresGnta o futuro genro e o 
tractor quo o futuro genro inventou. 

«DAMA DE COPAS» (Llsboo. Fiimo) - o talento de MICHELLE 
MORCAN. 

«MULH ERES» (M . C. M .) - A lntcrpretaolo do NORMA SH EARER 
(Mary Halncs) , nomeadamente nas duas comas ao t elefone - A 
encenaclo do GEORCE CUKOR - A m ovl montaclo das filma­
gens de JOSEPH RUTTENBERC e OLIVER T. MARSH - A 
planif lcaolo do .J:NITA LOOS o d& JAN E MURFIN- A coragem 
dol CLARE BOOTH, por tratar um tem a tio dlflcll - A beleza 
de PAUL ETTE GODDARD. 

• RAFFL ES• <Sonoro Fiime> - O • antl ·roman llsmo.o com que 6 
dada a figura de Raffles - O atgumento • planlflcacío de 
SIDNt:Y tlOWARD e JOHN VAN DR\JT EN - o • PUTO da en­
cenaolo (dlrecclo d& SAM WOOD. f otografia ue CREGC 
TOLAND, decoraç6e$ de JAM ES BASE VI). 

rlg4 <l\a.• tem um• ng~noln node T<'­
•olvo iodo• OA caso• do vldn por­
tloular "' µõbll«• dr <-ado 11rn ... mo< 
nAo con~vut l't.olvl"r o 1tu c:lto ª" 
cor4c4o. <' a dum oneonllolro que. 
obseoado )J('la !Wx4o doa cot.lnh odos. 
contrat4 um r><·1>rlnel1><: russo qu<' 
to.mWm (: Valt~. poro o <·nsln4" 02 

dltl<"ll ª""· A"°nl«'<>. po~m. qu<-. apoSAr de tudo 
l<to, o tlim• N'<Ul\a c1rio•. ~m p~n­
der o (".pc<:t4dor. o Atm o lnt~r 
no a<-clo <-. SAivo poucu f'X~•. 
M>Jn oo mtnOt o ffur' rir. 

Um arium•nto pou<"O rl<"O qu• nlio 
det<'nvolvf" a :.ec!'o t'Omo scrl:t de M· 
peror: um dlAIOC:o fraco: umo cnc<-n•· 
cllo com :1laumoa b03s muc•c~s mas 
~m o cu!d•do de ellm.•iar os :inlflelo­
lltmos do reprcsent4c5o. fa.zc:m com 
qu• dum conjunto promo1cdor de clr­
"°""tancla•. ntlo rc•111to obr.> corru-
1>0ndtn1e. 

As Olllmaa porlts. quAndo o :u-g11-
mt'nto dttx!'I d~ marc.ar pss.~. par4 
c:imtnhar dt<"!dlda~nte J').:lra. n solu· 
c~o da hl.<t6rla. adquirem IN.lor .:mb2-
1:agtm, c~<"vAndo·~. mt,.mo. :a. bOm nt. 
v•I. J: o dlacurso do cngcnhelro-c01.L­
nhelro. quuido Ql)rescnta d aocledado 3 
fllha, o futuro 1onro e o t r2ctor que o 
futuro CMro tnvC"ntou, l: um bom mo­
m<'tllO d,. 1arsalhllda. mullo bem tt· 
pu.ent<>do por Chorl!o Rurfles. 1: 
t"mb<lm, o momento mais feliz do d1'1-
lo<ro. :-.11,.,ha Auer noutro d:iquel•• 
1>2~1A om qu• é m•h polho«> do quo 
4c1or tn-nO!I saud•des do clndlo• d• 
•ConlA Bandoleiro C:1n10 ... • no qu2l. 
som t!(ar.erado• 11u10. <' $l'm. quá.<I. 
folor ('f3 n suo m21or <' ~10:,•ldf>vel 
C"rlnc!lo. - F. C. 

«DAMA DE COPAS» 
(L'Entrt1171l'UU) 
Mleh~I<' Morvan i> uma dos revelo· 

(6(-t mata tntt-rc.-~ntc~ do cintm.ol 
1r.:an~s dt> :ant~ d.a awrra - ~n:'.io 
4 mots ~nttrt'-u&ntl' ".lo (o vul&3r ~n­
contr:ar-u um~ r:a~ril'4 tn:a Euro)». 
f'nttnda.se-) QUt' r«'Una n um:a in­
dl..-.. tl<'el 1nrtnuld.4d• JUlca um.l n'o 
mc."nOI sndtl<"Utí\'t'l n".JUt'\4 mor~l. 
'.\ll<'h••<' " o protour>o <1.--s corpl• 
r.ho-. d,._-poru,·w on,·i.mcn..;cdo1 pelo. 

co.tum~ i*rfldos do entr.-du:as-JU('t· 
r31. pt>rlO<lo qut> ~ connmont<' o mal~ 
lorrlve-1 d(' cc"•~11~nclat culpos.H quo 
o mundo vtvou. Coubt-:·nos ~lc cm 
-.OrtC' (('m PoUl'4 llOl1<' .•• ) c nuo t('MO• 
outro wmNlo Atnúo softtr·lhc 0$ d<'• 
s:aun~. 

Not<-·SP que o •e3r.>cl<'to de- Mlcl>~le 
Morcan. no ·«"nUdo quo IA Bruy~N' 
dl'U "º t<:nno. <- O•PCClfi<:amonl<! eu­
l'OJ)('U. Na Am<'rlra. o s.u equlv.,lentê 
<- 3 rapan:a soµ1t11nlcatfif. i..to (:: " 
menina .. bl<b, pertla no limo:" Stm 
cot1seqofnc5*<. ma\ cju<' n~o lldmlt<' 
quo lhl' tottcm oo respeito. o têm>0 
sop1t11111cortd rol dl' certo ln,·entadO 
Por um oraduotcd ('M publlcldadc e 
<>m f1lot0fta. b..charclado por Har­
vard. Prlncctown ou Yak> o quo dlge· 
rira convcnlcn1omonto o St'U Plalllo. 
:& <\ fol!T. CCtlludo. n!lo serve pora 
MlcMle Moreon. Son·o i»ra Slmono 
Simon, por exemplo. 

O llPO de MlcMll' foi morAvllhosa· 
monto aprovel14do cm GribOwllle, no 
Qual dr• Urumri. om 1fote1 du Nord, 
tod3 ti 4ô(•rt\" <.'-X<"~lrnt(' mas d~lv~n .. 
te de M~tt•I Cnrn<-. qui> Lllbo.:> nio 
vju, No Doma dt COJ)Cls não ~ Ptt· 
tffldtu APfO\'t'lt.:ar Q 4!stt't""1Upi.;a. ~ 
1- é louv~v('l. Scrl:> curlOSQ ver 
Mlch~!e mallc:oso por oniano. .. Mas. 
lntt'IWncntc. o reall•..ador Alwrt VA· 
ltnUn nGo ~,tt\•t- 4 oUurA d&.s 4!ircuns .. 
tGnc:..... A hl116rla d2 ..,uraln- de 
col>Or•t podo ln1t1'C'ssar o pOl>llco quo 
n4o tr~uenta nem conhcc., os 1111ra­
l'O'I ondt' vno º' ehomad0$ tborbOle­
IOP. Paplllon que .., debato com os 

bon1 prtnclplool MlcMle <:. como sem­
pr.-. 6ptlmà nctm. Vamos ver o que 
faz " Américo do •<'U teol tolonto. 

Urir<.' ~lorCCl'r qu<' " dC$CrlcGo que 
f\>.omoJ •• rofer(' ii :-fkh\llc do ~cran. 
A do vida (: oqu,.ln "'"'"!«" cncan­
t;.•dorn qut~ n00t d l%SQ. hâ scman:as. no 
AVI<: 

- F.•lou mortft>ha, monlol>à Por •~­
lt." ! .• - A. L. R. 

«MULHERES» 
(Tlu: Womm) 

Pou<'~ \.'<"ZCa o cir.trna nos tu:. 
dado ••P<'<l4culo d~ maior ~n1idode 
- q11•ro dlz('r : Nl)eCUÍCU\o •m qu• 

se acumul_.,.. u.nw, e Uo V.lrlodo. 
m0Uv0s do bcleu, d o •splrlto. d e lrt• 
t•rf"6 - do quo nHL> peUcul2 ver, 
dod•lramente txcepcton•l. 

NGo "°""~º • peca do C12rO Soo~ 
que. adaplOd:l por outros duAs mu­
lherc, - .Jane Murtln o Anlt.:1 Loot. 
a autora do •Os hom•n• preterem oe 
lourou - forn~ceu 0 o,rcum~nto do 
fllme. Mas, n nvn)lar por hle 6 fn· 
cll concluir que o u u tema é pull• · 
culormcrr'oe amblclC>SO, o que loeo so 
revela ollb no titulo original: •• o 
Jlfulhere1>; lno "· pre1endeu-•e retra­
tor o ~xo fr~co. em todas os CU4S 
<tsl*Clon. um m1qullhae•ns. mo.<­
u ·ando as mulh ttts por dt.ntro ... e pOl""\ 

fora - tais qual• do. em \•trdad"' 
vtrdadlnha. Sf' kse ol>Jttth•o foi ou. 
1110 •lt-•ncado. nlo \'Qft' a ~n:a aso:3. 
apurar: o lnqui>rllo que <Anlm•ldtr:> ... 

fo• v.. abrir "-broa o caso respond•rl 
c•l>alm•nle A pregunta. 83.sla apontót') 

:oqul que. pelo mtnClt. o dl'S<'nvolvl­
m•nlo dll ld..o dlvnto o HpeCIOdor d<• 
principio no fim - e. por '~'º· ., .. 
ceno o que 11c1m11 do tudo st- p~l•n­
d•u. 

tm> 16no dum e•so de divórcio. pro­
voc11do por lnlrlfas do clnlmleos lnli• · 
nl4n e preclpllado pelo 3mblent<- <>< 
conctpe6es da rocledad,, modtm:&.. 
aarupa·so uma série lnlermlnA,•el d& 
tneldenlfs • ep:a6dlos. todos re,•eta-· 
do!'ff das v4rlu facetas do ehAmado 

•el•rno feminino•, e todos. por Qual­
quer forma. utcl~ pora :> 1\1.rtórta# 
-fulcro. 
&1., proc-tuo de compcm~~ (qu,. • 

podtrl2 coinpar.u- ao d2 rodce:o> . 
Junto '1 tfcnlC"& multo partkular d4. 
Mcena~lio. dumo mpldn 10....enelal. 
am a rr.•nor paus:.. strn nu~~ cto­
mar otento1 - ~ que iwrmlt~ :\ t-x­
traordln~rla lmprtlll4o de d...uld11dt OI 
qu• m• r•f•rl. n.ve notar-se olndN 
que n vflocfdadr da .. x~:lo nilo ó· 
oblld3 ol>"n•, pelo r11pldn <Ili mon~· 
acm. O 1 •J>ltódlo, wcedorn·~ uM •<>' 
outros. bruscament<'. dlspe?IS3ndo en 
radendos 0u tu"6ff. sem qu<ilqucr p••~ 
Julzo pArO n ~ntlnllldAd~ dt' occ5o. 

A tltmagem das cenas foi cx«ut:1d:11 
maglstrolm\'nte. E' frequente i>GSS•lr·<& 
dr um 11Mndt plano p2r2 um plono d.,. 
"°njunto sem qualqutr "°ne: li m!.­
qulna afASI•"~ """" oblfr mAls cam­
po. depot. aproxima· ... por• focar do.• 
bustos. vo!IA o rccuor paro poder 
obronc<'r a ocr14 toda - tudo :1 ....,ir. 

,...,. " menor •lnco~! Pareer focfllmo. 
•. no entanto. n•m u pode lm•e!Mr 
o :ipuro W.nlco " a nlfflrl11 d<>s arus­
tu necesaárlos pau realizar •cm<>· 
lhanles proeu•. 

Gt<>rfe C"kor tem nesla obro 3 SUA 
ru1:zacno rmls clnomototrt4!1ea. cMu­
lhereo morc.t a •u• Jl~rt;tcjo t013\ 
do teatro-do teMro que tanto lho cn· 
slnou mas qu~. por vt-1.1"1, t r3n,SJ>."lrttll'\ 
ainda dcmulodo Ms suas eMena~•· 
Todo o filme. em todo• Os momcn\os. 
"ºusa a sua dlN'CC~ esclarecld11 e ln­
ltllgente. o seu stnl!do npectocular, 
o seu lnvul1ar poder de anlm2do:. 
Repare-~. por exemplo. M maravilho­
sa ~x:lbi~ão d~ modtl0$. q~. ,-r:a(U 
"º "°lor!do e ao uu bom·gW.o. P>· 
,.. .. uma 111Cffllo d• "'ctnis 3nlma· 
d4s da cVoruu. R~~tt.n. por ~xe-m-. 
plo, no dfitoco entre " duas c-r'Adu .. 
na cozlnl\:l. Report·U na forma "°mo. 
nu cenu: de conjunto. mo .. ttm~nt0'4 
multas tleur;u. Repare·l!C na font<Utl"" 
ceno do PU&lt)lo ontrc Rosallnd Ru:t· 
s•ll e Paulellc Goddard - e ro1>3rt<10 
nos diálogo, entre l\<>rma Shoucr e ~ 
pequeno Vlra1nla Wtldler. Estes mo­
m~ntos. do corncterls1lcu IGo d! ft ren­
ter. d&o bem n medida do llltento mul­
tJform• e dA se11uranca d~ C~rra 
Cukor. 
P~ra lnluprMor cMulhtrts• o M~ 

tro reuniu um conjunto fabuloso d" 
"trl2Aa, Cumpro cltllr i c•bc<:2 Norm:. 
Shcan:·r - arusta odmlr;\\'CI que ttrn 
n;> pro1ogon1&14 un11• •""'me criac!io. 
"8 sua. dUAo cen~ ao ttlofone ,.:;" 
prO\'~ ma&"nlf'l('U do JiooC:U. masntfi('O 
Ulenlo. Joan Cr-ford d-m~nha 
multla'11no bem wn3 t1sura q~ lh., 
•a.Mn• como '"°"' lU\':a M~~ctm ~ 
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DEPOIS 

DO 

ANIMATOORAFO 

tXITO INDISCUTiVEL OBTIDO COM A SUA PRIMEIRA INSTALAÇÃO 

NO 

CINE MA PROMOTORA 
inaugurada em .10 de Outubro passado 

cc::::::~ ....... ·~ ...... -;,;»~ 

CASTER- IEE:RIA 

INAUCURA NO 'PR6XIMO DOMINGO 

'A SUA SECU NDA INSTALAÇÃO 
NO 

SINTRA CINEMA 

• 
CAST ER-IBERIA 

SISTEMAS DE AMPLIFICAÇÃO PARA CINEMA SONORO 
REPRODUÇÃO 1 NTECRAL DO SOM 

t~~nclau. o ttgulr. Lucl!Je Watson e 
V1rl!lnb Weldltr (3 m:.C e a !Ilha do 
Norma Shcarerl. ombas admt~vels. 
Paul<I~ Ooddard, t.uctnonte como 
nunr._ :ap•r~ imprcvlstam~nto co:no 
od•08&da do bom "'º"°· no melo do 
dt'>'lrambclhomento quâsl gcrol que o 
intn<> re1to10. Qu:inio o Ro.sallnd Rus· 

•ti! tal'et curcguc º"eesslvamento • 
nota na tua c.SUvta Fowtc~ - um pa­
pd de ouro. DcV<"m c'tar·s. olnd:i 
Mary Ro>ond (a condHolll de !Ave). 
J0<>n PontAln• (Pcm'I o MorJoric 
J.,tn (:> ho1pcdclrn do Reno). 

A !ntcrvrntJo do ~comp.inhnmento 
mustca?. ~cmoro multo felli.. oor dts.­
crf:'to. C" oPOrtuna. 

& ttlkf••lma, como ldeo 0 eomo re:i-
11,,..cAo. a op~<ent4câo d:L~ fl11Uru. 
no principio do filme - com o dupla 
vanb~cm do publico com~~· lo•o oll 
o. dtvcrtlr·ote e do scrC'm 10110 nnun· 
clodo~ e definido~ o estilo ""tfrioo • o 
tom :an8l'•nto. Impiedoso. do verdode!­
ro cpfOCell-•O• elo 41:~xo 1t69''ll qu~ a 
obra con~ti-.-... - D. M. 

«RAFFLES» 
'(Raf/lC$) 1 

NAo mr Rntprecnclru " quoll<lado 
nclm.• do V\llR•r drst.'l produclo d<> 
&muel. tloldwlo, apenas porq"c ti- 1 

vl\ra o p?'fvio conhecimento do.s no­
m•s dos MP«!allnas que nela havl:Lm 
colabor~do. Se tal n5o tlv•......, llCOnt•­
ddo. n5o podtr!3 e•perar desta pell­
cula o apuro com que s:o .:iprcstnto do 
principio •o fim. o cb<m "'-'blldo1 que 
dl•llnfl'ue> todos os aous naipes. 

As<lm. • hlS16rio do cR11tncs1 foi ur· 
dtdo e plonlf!cada por dots dos molho· 
rei.e ~1<'r1to:t:s cJntm:ito~ncos .l.me• 
r1c.:anos: S~dne:y How.ud ~ .John Von 
Drut•n, o primeiro adaptador fcll· 
ct<Slmo do •V•n•no Eurqpeu.. e do 
•Gon• io«h tllc 1.0fnd•, o o aeirundo au­
tor do ttf1rllmcnto do •A lrlcadn tm 
}'Ogot. Só mcr«o •loglos 0 seu tr3bll­
lho. qu~ pela proprl<d•dc da tra,... 
J)Odltc~o do personaacm Iam~ con«­
bld" por E. w. Rornu~ - ("JSC dM<'tl­
vollo R4!114'!, 1rmlo brlt4nleo de Ar­
..in10 Lupln - quor pelo "'iur:>nc:> o 
hobllldodc d:i ·~•lt:lo do todo o 
embrogllo. A hl•lórln ••Jn•<·$0 sem o 
menor ,,.fórco. npMor dM complico­
~· lnhorcntes no• tt'lt~do• chomodo• 
pol:clal•. r i.10 porque ~ cont4d4 com 
verdodr!.,... Umpldb, 'cm perd•• d• 
ttmPO ne-m ~~~rdfc:os norrO\tl\'0"· 
Todos oo <';>l'6dlo•. todo. "-' cena. que 
14 tJotlio ~o nitX"iruárJot - o 16 ~o. 
tl<'<'CAMrlos :iquNe• cpl"661~ <' nQuC• 
ln11e rrnu Ul'l a. <'~Cr'<'\'t"r, ~Qu.:t<!.t o1o­
no•). 

A d!r('c~no :n1ell•~n1" <' h~bli de> 
8' m Wood Urou 0 m•lho~ rtndlmtnto 

doa QU3Udad<a da ploalll<'•clo, ooen­
tuondo-•s oté 1r:ic .... à sob<'d<'d•dc da 
cn.cc:naC':lo e ao aoêrto da marcacJ.o 
du ttiuru. Se a u10 ...- aoreseentar 
" cl•M• do ducmpcnho. da foto•r:ill:i 
<obr-.' de Orogg 'J:ol<>nd, o operador 
loure•<lo do cMonlo dos Vt'nd•"•t~l 
e da_, d«oM~ (que MI devem • 
Jomcs »:i.sc\'I, um dos ort dfrec101'$ 
do maior c>1c.iorla do Holl.Ywood). 
ter-se-à .-nconlr:ido a cxplluclo 10101 
d:a tXC't'lcntc fmpre~o que dtlx:i o 
111me. 

t: p.>rtfoulormente fcllz lodo " se· 
q(M)ncla no1un1a em casa de L<>rd 
Mctrottt: nllds. o suctsStio de cen:1' que 
dt'krcvc :. bu~c:.. do 1ns~ctor 4\0 do· 
mlclllo de R>1110$, n~o ~ p1or: 0 <~­
~tador volla " cst4r 1uspcn"O do 
écron ., fiC4 como quo r .. cinodo pela 
tAooquclra comprometedor:. 

Núo dcsdor1a dolxar do npontor 
Rlnd:i um outro mértto do nrflumonto, 
1mp011:intc n mNt vtr. Rcttro .. m~ :io 
rcJ:iUvo c:ant!·romantl~mo• com Que 
.sllo oprcioi!Od.:t• • !lirur.• do f'ettlle-

mon .. cambTfoleur e º' 1u2;1 :we-nturaa 
- uma ~ cutnH m~ut:i~ntt' romln· 
tlcas na orJ~m t' at6 n:i s:u~ pr6--­
prla noturna. No tumc. POn!m, tipo• 
ur d• todo o t'n11•nho e :>rgjlclA do 
hC"r61. º" su3s artlm#nhu. os ~us ttu• 
ques vQm ""mpro a fMhar e Nc cc•b.' 
]>O·r 1fc4r ccom " careca à mostt.a•. 
como qu2!quer aatuno vu?aor - tt6 
que 6 o qu<' se podrri ch:amor. "m 
tstllo ho!l)"\\'oodttco. um uuper-,.:.• 
tuno», oorquc é ~·nJnlf4r-ment6 aubU.l 
• porquo rouba cpor bem•. Dteldld•· 
m«l1C o ctnem~ amtric:.no nno perdo 
OROrll nonhumn op0r1unld•do do oro• 
c1omt1r: •Crime doo 11ot 'POl/>I 

Aludi J~ •trll• à cl••s.> da lnlorl)r"• 
lllclo. Rc.i" "or•<eMIOr que> D~vld 
Nlv•n ., Dudl•Y 0111<'• umnm • ._ 
plêndldo p.>rt!do dU nrur:is M R.ot• 
ne. e do fn.<peclot ~fark.-M!e. " q110 
011111<> de H3vlllond (Cw•n). Dom& 
Moy Whlll.y CL.1dy M•ltOI!&) ft F;: F.. 
Cave lo criado de Rolfl<S) estlvtrom 
fnlt'lromcn1c b 31l11ro dos c1rcunstlln· 
el>"- - O. M. 

As criticas de «ANIMAT6CRAF0>1 são feitas por Antón1o 
Lopes Ribeiro, Domingos Mascarenhas, Augusto · Fraga 

e Fernando Carcia 



ANIMATôORAl'O l't 

:(~~" 
mais importante do cinema lk~ \~ 

No "' ••-'-'"' • """''"- ,,,._.,,=•- Tudo •~ "mm o~ ~ ,. '~ - .. ( / 

o charuto 

to •História do Cinema» Robert LubltS<:h fosso uma das primeiras ~ 's J\ (. )\\' '• 
B1·aslllnch e Mnurlcc Bardéche cha- gro.ndes lmportaçóes europeias de 1 {,--71 
1nnm n Ernst L11bltsch castuto co- Hol~wood, n-pcsnr-dc pouco antes ~ l '1 
merclMte•. Escrito por tais penas, ter dlr1g1do uma slltlra contra os ~ ' 1~ 
êsse eplteto equlvnle n uma censu- americanos, a ramos~ 1Prlnce54 d:\S 
ra, ou ainda mnls, a umn acusação OstraS», com 0:>:11 Oswnldn, que no 
-que uma boa perte da sua obra Central alcancou éxlto sem prece­
justiflca lnegtl.velmente. No entan- dentes. 'l'rntavn-se duma comédia 
to. parece-me Injusto qualificar burlesca bem feita. tipicamente ale­
nssim o encenador de •Nlnotchka». má, en\ moldes de um cómico gros­
lajusto pc>rque s1mp!lstn. se1ro que nilo anunciava de forma 

E' lndlscutl•el que Lubltsch foi alguma a ?ev&a de milo e a Jronla 
sempre comerciante, como todo o ligeira dos .t.eus rutur0s mmes. Carl 
\'erdadelro lndust.rlal de cinema; Vmcen~ nota no entanto, e com 
niio é fácil desmentir que tenha rnz.'lo, que a galfona ruidosa de 
sido sempre comerciante astuto, Charl~.s Laughton, empregado rott­
como bom judeu que é; e por unia neiro, para o pai.r!lo 1mporu1nte e 
e outra raz!lo é nté natural e pro- hlcrt\tlco, no skcú:I• que Lubltsch 
vável quo tiC vnnglorle de ser co- dirigiu em 1932 no •Se eu ·uve.s.se 
mtrclante e 11stuto - o que, slnce- um mllháo•, e como que um pós­
ramente, nl'\O lhe posso levar a mal. turno l11mpcjo désse cómico rude e 
Mas n!lo é menos lncllscutlvel que !olga.<1<\o. 
LUbltsch ndo se limita a ser comer- L11b:tsch che&a nos Estados Unl-
clante: a :iua competéncla proflsslo- dO<. e principia por dirigir Mary 
na!, o seu pessoall'51mo bom-hu- Picktora, .a nol\'J. do mundo» - o 
mor, o .seu gõsto, e nquela espécie que ba.na P11ra se ava!Jnr da sua 
de bOnomla, talvez um pouco l-'lll- fama de então. Mas •Ro>1lu 0923> 
gar, que humaniza as suas perso- ~ um falha~ rotundo e pouco me­
naeens e as toma l.!lo cpróxlmas», lbor destino obtem o cParnlso ProY­
tâo •fnrnlllareS»-Obrl11am-me a con- bido• 0920 em que volt.a a dlrlglr 
siderar Lublt..~h mais alguma coisa Potn Negrl. que tnmbém já esta''ª 
do que um homem de negócios de- do lado de 1!1 do Atlànllco nessa 
sembaraçndo e feliz. São essas qua- nl~urn. Eot.rc111nto Chnplln npresen­
lldndes. nllits, que lhe pernutlram tara «A Opinião Pública», e 11 re­
ngtlentnr no primeiro plano vinte \ elaçl\o dessa obra a tuntos tltulos 
e cinco nnos de cnrrelra clnemato- precursora vai meter Lubltsch no 
grlltlc11. Nenhum simples comcrcian- bom caminho - de que viria a llfas­
te, por mais astuto que tõsse, con- tar-se ainda multas vezes, ao che­
sealllu 11lnda durnr coisa. que se gar o momento da. exploração co­
l):l.l'tÇ& na actlvldade produtora dos merclal mt.cnslva do sonoro. Lu­
estúdlos. Todos êles, às duas por bltsch foi dos primeiros a apreender 
tr~. viram os pés pela cabeça, mal- a gl'dnde llçiio da cOplnlão Pública» 
-lo seu !nro comercial, e mal-la sua e 101 dos que melhor compreende­
astucia. E mestre Lub1tsch conti- ram as po,;s1bllldades por ela de­
nua de pé e em forma, como se monstradas no sentido do aprovei­
pode ver pela cNlnotchku e como tamer.1o de lemas p.:co16glcos no 
se \'erlflcarll tambem pelo •A loja cinema, quer em dramas íntimos 
d3 esquina>. quer em comédias sentimentais. 

Ernn Lubll$ch co~eçou a sua Sem perder tempo, Lubltsch dirige 
carreira clnemntogrl\flca à \'Olta de Imediatamente Tlte Marrlage Cir-
1915 em Berlim. depois de ter tra- ele, com Marie Pr,'VOS~ na prot.a­
balhado no teatro sob n direcção gonlsl.ll 0924). :esse tllme, que eni 
de Max Rclnhart.. E começou-a re- Pl't\nqa S-O cMmou Cométllcm1e$ e 
velnndo um Mtor. que velo a abrlr que nunca \'elo a Portugal. acusava 
caminho: Emll Jnnnlngs. Pouco de- a enorme lmprcssllo causada no es­
pols Pola Ncgrl vai parar-lhe às plrlto do seu 11utor pela obra.prima 
mãos; depressa os dois se tornam de Chnplln. No ano seguinte, ada1>­
célebros: •Carmen», cA Dubarry», tando a peça de Wilde cO leque de 
tSumurum» <cm que Lubitsch apa- Lady Margarida, mostrou com­
ttela num pequeno p1pell, •A Cha- preender de maneiro defmltlva que 
ma», foram os principais momentos o cinema ó essencialmente a arte 
dt$sa colaboraç!o, durante a qual da dlscr.ç;J.o e d:l sobriedade. quer 
Lubltsch se afirmou o melhor es- pela llmpldn ldngclcza de compesl­
pectansta ~uropeu das grandes má- ção de todo 0 filme quer pela forma 
quinas hlstóricM, lançadas pouco como dirigiu Irene Rlch, Ronald 
antes pelos ltallnnos à fórça de Oolnum e Mny Mac A\'OY. seus pr!n-
31'8ndlloqUêncln, do figurantes e de clpals lmórprcte~. 
papeldo. E \•leram mais «Ana Bo- A seiulr Lubltseh realizou uma 
lena», •Henrique VIII» com Jan- comédia que surpreendeu agradó.vel­
nlngs e Hennlc Porten, «A mulher mente pela. alegria e simplicidade: 
do rarnó». LublMch aparecia nessa So tltls Is Pari$ (em !r11ncés Lcs 
rutltra como o Ceei! de Mille da surprlscs de la T . s. F.J, pellcula 
Europa - com o mesmo mau gôsto que vimos no Tlvoll com o titulo. 
pel:\ trnqultnna complicada e tanta- ainda de·ccrto lembrado por muitos. 
~lstn das reconstltuYções históricas de •A loucura do charleston». De­
bonlbá.&tlcns e o mesmo savcir /ai- pois, durante a última !ase do reino 
re cln,matográflco <recordam-se do silêncio. Lubltsch assinou dois 
ainda hoje certOg belos movimentos belos filmes. admiravelmente dirigi­
de m111tldêies· do úlllmo filme ci- dos. «O Prlnclpe Estudante». com 
tado>. Mas havll\ em Lubltseh uma Norma She11rer e Ramon Novarro, 
truculência ln~lta, feita de realis- e cO Patriota», com Jnnnlngs. Lewis 
mo brutal t' de sugestões 'exuals. Stone e Florence Vldor - cada um 
que ~ ajustava mara\1lho,smente no seu género mas ambos concebi­
às teorias t'~~tlcas em \'Oga no dos e ttallzados nwn esplrlto de 

l'Jf/l • , / . ./ íl' VI / 

compromJMo entre ns duas tendên· ~,. , 
elas fundamentais do encenadOr. \li~\ ~ r;:~). 

Ao rcbenlA\r a bOmba do sonoro 'ff/1, ,.., t • 

Lubltsch mete-se em copas, par& es- '~'/ · \ "'-, ir""""V:.,,, ;> ,' 
tudar a fundo n nova modalldnde. 'f//I~ 'l 
!11mlllatlzar-se com todos os seus l ll 
segredos. Me~es depois bombardeia {Pf;' 
o plibllco com uma série de espec- ~ ~ • 
táculos que s!lo recebidos com en- ~7.. ~· -
tuslnamo. a começar pela «Parada , · 
do Amor», em que 110 lado de Che- _./ . ~ . ~ 
v11ller. se revela a garganta magn1- "=== · -
fica de Jeannette Mac Donald, que 
Lubltsch volta a dlrlg.r em cMonte 
Cario» e em •Uma Hora Contigo•. 
de novo 110 lado de Che\·alier: a se­
guir surge «0 Tenente Sedutor», 
também com Chevnllcr, promo\1do 
per Hollywood a nstro de primeira. 
er11ndeza, o em que silo lançadas 
duas novos estrelas: Claudette Ool­
bert e Mlrlam Hopkins. 

Três anos mais tarde, em 1931, 
a Metro Ooldwyn Junta de novo 
Jennnetoo Mnc Donald e Chevalier 
par11 debaixo das ordens de Lu­
bltscb, c11nt.nr !IS melodias famosas 
e embaladoras que Lehar eS<:reveu 
para o libreto da cVlu\·a Alegre». 
E o êxito de bilheteira repeliu-se. 
conservando Lubltsch o tuulo de 
campello c1ncmatogrtl.flco das ope­
retas comerclalonas. 

Em 1932, fnrto dos /lons-flons 
!!Iceis dns romnnzas sentimentais, 
L11bltseh, cnt!lo grnnde cor!!cu da 
Parnmount, t1ó.-sc ao prazer de 
transplantar pnr11 o celuloide -· e 
com excelente resultado - o belo 
drnma •O homem que eu matei» 
do pobre Mourice ruistand. Inexpli­
cável lncldeme n11 cnrrelra lamen­
tãvcl dês.se pollgr!lfo de farta cabe­
leira cõr-de-1osn. Depois dess~ única. 
exper1ênc1a de drnmaturgla poét:ca, 
começou a l\lllma rase da carreira 
de Lubilsch, sem dll\ida a melhor 
e aqucln em que mais completa­
mente se afirmou n sua personall­
dade <à-parte o pmêntesls da cVtu­
\'a Alegre», :1lló.s bem representA­
th·o da su~ laceUl puramente co­
mercial). Abre ~5"8 perlodo em 
1933 com cLndrões de Alcova• 
(Trcuble ln Pnradlse), a que se 
seguem: «Uma mulher para doiso 
(DCSl(ll~ for L1Vb1g), «Desejo». «0 
AnJo». «A oitava mulher do Barba 
Azul», oNlnot~hka» e «A loja da 
esqulnn». 

Assim. pode dizer-se que desde 
1931 Lublt.sch nllo dirige !ilmes que 
justlflquem a acusaçllo de Brasillach 
e Ba.rd~hc, n!lo obstante tõdas as 
suas produções dê>'te último pe:lo­
do terem sido ~xltos comerelals. 
Mas foram também - graças a 
Deus <Lubl!-ch dln\ •graças a Jeo­
vlb ... ) - magnificas obras de ci­
nema, esplendldos especlmes do mo-

do de expressAo clnematogró.floo, 
concebidos e exec1•cados segundo • 
sua ortodoxia, !~to e. em conformi­
dade com as boas regras da gramá­
tica. que deve reger essa linguagem 
que se eocre\•e e fala com pedaci­
nhos de celuloide. Nessa serie de 
filmes o encenador germano-amert­
cano mostrou saber manejar como 
pou,os a. sugeslAo e as fórmulas 
ellptlcas, elementos essenciais da 
sintaxe clnemntogrMlca.. Não ro1. 
porém, apenas por ser consumado 
estilista de cinema que Mestre Lu­
bltsch consC11uiu fazer escola. como 
léz, ou Impor-se à consideração dos 
e;peclallstas de todo 0 mundo. Para. 
tanto multo contrll>ulu a sua men­
talidade ~ o seu original tempera­
mento de numorlsta nem sempre 
amável mas sempre penetrante, 
cujo esplrlto critico. acerado como 
i..ml\ ltlmlna, ó sempre utilizado sem 
a menor lndulgl!ncla mas também 
sem o mais leve 11Zedwne. Per Isso 
as suas personagens aparecem·nos 
tratadas com verdadeira Impiedade. 
mas com uma Impiedade que. ao 
contrario do que sucede com Gre­
gory La Cava. nunca chega a ser 
confrangedora - porque Lul:>itsch. 
por outro lnd<>, acalenta-as com 
aquela sua bonomia a que me re­
feri no prlnc!p<o desta crónlca <bo­
nomia de homem gordo ... - ou tal­
vez oriunda das suas ralzes teutóro­
casl. bonomia um tanto comum mas 
que d!I às s.1as personagens hwna­
nldad~ e .. 1mpátlca vlbraçilo. 

A persoMlldndc cart.lstlca• de 
Lubltsch. formada per todos estes 
elementos, slntetlza,.se admlrà\'el­
mente no seu rc~rato tisico. Basta 
olhnr para êle: venw-la 10110 clara­
me11tel Uma cnra ligeiramente 
bochechuda em que um charuto es­
petado orovoca rugas melo bona­
chelrOnas. melo sardónlcas. e um 
par dr' olho~ ne11ro.• e agudos. a. 
brilhar de Jronln. e de lntellgêncie._ 

E' esse. vivo e escarrado, o Lu­
bitsch das !!ta•. o homem dos 
qag• lnconrundlvels que se repro­
duzem pelo mundo fora em mlrla.­
des de snraalhadns - e de dólares. 

00:\fINGOS MASCARENHAS 



MAHIA DO HOSARIO: - N~o e 
notm·al que vejamos l!ste ano M-Ulz.a 
Korjus. OCPols da cCrandc Vols4». n 
ta.nos.o. ortlsta vienense teve que cum .. 
prlr contr:.tos teatrais o nGo voltou 
aos tstüdtos. Miliza e.sofreu» muito em 
Hollywood. ~ produiore• qulffram 
que el• al><ltnoe um determinado nC­
mero de quilos. ante$ de enfrentar a.s 
<:.'.lman..t. o a pobre MtUia passou os 
p:a.aas do Algarve para COn.ftf\lir 
uma pequena redutdo de ~~-·· Mes· 

rno asalm. não se lh11·ou de comentá.· 
rios .anrrcntos. E lembro-me de que 
houve um «engraçado• que, depois de 
u ter visto na tela. exclamou. sarcás­
uco: cNunca Julguei Que n Mac Wcst 
pudefl~ ter a \'OZ da Jcannettc MOC4 
don~ld .• - O Wi111am Powcll. con­
tinua ea<ado com a genllllalma Dto­
n.t Lc" , .. V•mos li. que ête Jã cnâ 
tm idade de ter Julzo ... 

U~I ADMTRADOR DE CtNCER RO· 
GERS: - Não vejo moth•o para esta­
r<• cdcoolado• com o facto de Cln&er 
11oe nprcscntar nos seus tHmcs cLucky 
Partncrtt e cPrlmerosc Path•. como 
uma out~nttca e copltos.o. morcnn ... 
Compreendo pcdeltamcntc que prc· 
flra• àS loiras ... Quanto mola nGo Ee!" 
part.a nno deix~:rres fl~r mal 4 Anita 
Loos. que 1sabe elo IQ o que nós pen­
samos'- .. ) tem a manta de Que os t ho. 
mcna preterem as loiras•. Mas cu não 
duvido de que a Glngcr, 1<>rnada mo­
rt-n• como a Sulam1te. possa conU-
11uar a ser a excelente artllt.a Que 
1odo1 nós admiramos e & Sntcrtasan­
tfs41lma mulher QUO •emprc nos en· 
C•'ntou, Num paf$ como o nosso. onde 
DS o.utõntlcas loiras escassolam. J)Ode. 
de lacto. parecer de mau aõsto a 
tr:anstormo~ão... M3s tomWm tem 
1uaa v:antacens. Talvez. 1fntamos a 
Clnscr mo1s perto de nós ... 

CtNl!FJLO KORTEKUO. - Com­
pr~tndo perfe1tarnentc a tua altCTia 
)><'la reaparição do cAnlmatóço!o•. 
N"" rcalldadc. fazi.J-nos (alta uma re­
vista J)Ortua:ue:sa de etntnla. E essa /al­
ta só o sentJmos verdo.dclromcmte. de· 
Pol~ de termos estado semanas o se~ 

monas. meses e meses. sem 4 n0$$a 
lmprcn.sa favorita. Espero Q.UO todos 
01 1,.1tores se disponham. como tu. a 
Snlcl~r umn camp:anh3- J)ro·dtvulca(J.o 
de cAnimi.lóçafo•. Podei pedir à 
Admtnbtr:&(úo todos os citelarccimen· 
to:; Que quiseres sóbre o a.unto das 
•"-Slraturas. - Gene Autry nasceu em 
'.floa.o.. Texas, a 29 de Setembro de 
1907. Foi artista da rádio e comp6• 
mal" de duzentas c:an~s. multas das 
quais tem int.crprc\4do no decorrer 
dos seus filmes. 

UM ADMIRADOR DE CARMEN MI­
RANDA. - Ca<men Mirando é, de 
íncto. Portuguesa. No ~u novo :filme. 
cOown Argentina Way». oparcce-nos 
..ob o nome artbUco Que 3 tomou 
«lebre. como :k aut~ntlc:a vc<lct.0: Qn·· 
mcn M!nmda. Canta seis con~. em 
ln1J~1. csponbol e portu•u~.. l"ol o 
11tou t~pantoso êxito em Broadway que 
o levou 3 Hollywood. Broadway é, de 
íActo. um caminho que vni dor à 
Cld•dc do Cinema... Ma• nem todos 
•onsesucm lá chell""· SGo multo• os 
l>nrrclrns e os prectp!elos... - Kle­
puro e Marlha Eggerth c.iovam M 
pouco no Rio de Janeiro. como gran­
de• ntroeç15es da Componhh1 Llrlca do 
.~.tuntclpab. Suponho que 1tc cncon· 
tr~m :atncln no Brastl 

MJ.RIO L. RODRICUES.-MJch~le 
Morgan e uma artista com lndlscudvel 
J)('l"IOnalldllde e lncontes~vcl talen1<>. 
T'vc ocos-IGo de conversar com ela. 
quando da sua P3S$111lCTn 1>0r Lisboa. 
1! <."ncnntadorn. com o seu nr tlmtdo 
de •Jeunc tille». e os scua vtntc tmos 
transbordantes de alegria e moeldade. 

O número de cartas que «Bel-Tenebroso» recebeu na 
primeira semana é de t al modo elevado, que se torna 
impossível responder a tôdas desde já. «Animat6grafo» 
pede desculpa, mas não ignora que esperar por uma 

resposta de « Bel-Tencbroso» é um pra:re r . . • 

O espectador do cDama de Copou, a 
custo reconhece, na prou1onlst.0:. a 
mulher da vida real... Parece multo 
mais velha. O rume, de resto, atlgu­
rou-se·m~. cm rclnçrio à Michõlc Mor· 
r an. vcrdadelrnmente... Morgand:Uco! 
- Pode escrever n Orcta C.o.rbo p3ra 
lllctro Coldwyn Moyer Studloe. Cul­
ver City. Califórnia. - &lle DO.\'U 
tem 32 onoe. Nasceu a 5 de Abrtl de 
1908. 

LAMOUROFJLO. - René Clalr, por 
decreto do rovêrno do Marechal Pe· 
ta!n, perdeu. de racto. a naclonolldo­
de francesa. Jullcn Duvlvler nOo foi 
abrangido por esa11 medida . pela •lm­
ples r3ZÜO do ter nbandonado a Fran· 
ça . para cumprir- um contrato, há 
mull<> asslnndo com n Columblo. - A 
vedeta Vera J<oréne deixou também de 
poder gour OI aeus direitos de cidodG 
fran~M.. 

DERAM-LHE UMA ESPINGARDA. 
- SaOdo·te, ctu1l\'O;mente! - clnter· 
mez.z.o• é. tora de dúvida , uma peU· 
eula notAvel, muito bem dlri.ldo e 
excelentemente Jnterpretad:a. - O Que 
penso de Jn1rl<I Berfaman? Que 6 o 
melhor cln&rldlontet do filme! Como 
mulher e omo artista. pode con_skle· 
rar·se :assombrosa. Quanto 4 mim. 6 
um doe caso. mal• 1!plcos do triunfo 
da pel'$0nalldaclc na tela . .Edcre\'C•lhc 
para a Unltcd Arttsl$ Studlos, For­
mosa Avcnue. 1<>41. Hollywood. C..11-
fórnla. Ignoro onde se encootra, no 
momento prt~nte. mas em qu.alQuer 
caso. a morada que te Sndtco basta 
para terce u certeza de que a carta 
lho chcgorfl h mnos. - Transmito as 
tuas melhores saUda~es a cUma Co· 
rota sem !mport:lncla•. cl't1arJa Coto• 
via•. c8enJ:.mtn:a1, cUma loir3 Mo.dei· 
senu», cMob·Ula» e cLuís XV». 

FARANECAS LTD. -Obrli"dO pelas 
boas palavras com Que acolbnte tl 
mtnh.a re:.1~ric;lo. Eshmo que o cAnl­
matóitrafo• to tenha dado. como dl· 
""'· completa aall.sfação. De rcs1<>. ó 
essa a tmpruslo do todos os leitores. 
- Aguardo 4 tua próxima ~rta, p:1ra 
convcnannos mnhs de espaço ... 

SAUDADE. - LI com a maior ale­
gria a tua carta, tão amiga e tt\o 
simpáttcà. Obrlaodo. - Nlio altere! o 
teu pgeudónlmo. Acho-o bonito, asra­
davetmcnte romlntlco e mWto portu ... 
gu~. Espero, pois, v~-lo amludc nesta 
seeçlío. Combinado? - Passaste. en1~0 
pelo que me contas, umas férias de· 
lic:.iosas. Agora, a dO(.ar as saudades 
dêsscs passeios pelna serras e plnhel­
rals, tcmoe uma é'DOCI clnemato1rAt1~1. 
rica e promet.edora. -l..oflo que cAnf­
matógrafo» começou o correr o pnfs. lc· 
vando a todo o. parte o meu brndo, 
a nsioso: Ca!llng ali carias... Calllng 
a tt carto1 ... ». fol como se soasse o to· 
Que de rcUnlr nun1 exército dl!pcl'$0 ... 
Aos lei tores de ontem. Juntar·sc-Go 01 
de hoje, e o «Correio de &1-Tene­
bt"'OSOi9. dentro em breve. deve Mr 
qualquer cols:I de Importante e çan­
dloso ... 

DONANFER. -Seja bem aparecido, 
Fernando amlco. Obrigado pelos vo101 
de longa vida que dirige a ci\.nlma­
tógrofo>. l'crá. a1ora ensejo de poder 
conversar comlao. sempre que lhe 

opr·ouvcr. Escre\·a. Polt. p:ar:i trocar· 
mos Impressões s6bre oa temos que 
mais lhe agradarem. 

UM PAR DE INTRUJÕES. - ~ sem­
pre um prazer rcvor omlgot de longa 
data. Venha de ld ~sse abro~! Ain­
da bem que o cAnlmotóarofo> vos 
arradou e ta~ notar aos que nos 
lffm que o vosso pU:udónlmo não in· 
fluenda de modo aJ.aum ~ste vouo 
pare~er ... - Aqui deixo assinalado o 
de~Jo que ma.nUestam de tor-na~m 
a corr~J')Onder·se com cAlent-eJan:i 
de Olhos Verden e cWalklrln. 

OONALDA. - cSe cu me lembro de 
ti h. preguntas tu com encantador~ 
modé11la. Achas que cu 1>0dertn es­
quecer assim as leitor•• que ainda h6 
mcRs e.ram minhas correspondentes 
aufduas?! Os homens sSo aemprc um 
modêlo de conslAnela e fldclldade. 
Claro que hi& mulbs. multfutmas ex· 
cept6.es... Atas, :i meu \'er. quanto· 
malott-s e mats numerosa• torem es· 
taa. mais !ácU será :lflrmor a exls­
tên<lo e eonsl5ténela do próprio rc­
rra... A demonstroçl\o d~llO teorema 
JC\'Dr-nos· i:l, porém. multo lonac. e n 
Filosofia - respelt4ve1 ciência mt­
len4rla - talve7. não flcossc ld multo 
ncredllllda, com " prcleecGo ... - E o. 
respeito de cm:au aénlot?f ... cDonald• 
t •Oonald:i•. s~ um bocadinho de 
cmau aénJo•. seriam tão e1tr:mhos. 
como wn filme de Creta Carbo sem 
MIJ01 .. Fl<as Intimada a cuncares­
•tt» corntao. de vez em quando. l)OiS 
Qu.onto mais tu e o pato (que ins­
pirou o teu pseudónimo) so una•m, 
mais eu me divirto. mais 1r•c• té!m. -
cPlnocchto:t é de tacto um fllmc mo· 
ravllhoso. Mos compreendo e admito 
que tenhas preferido. como cspec14-
culo. cBrgnca de Neve». Tecnicamente. 
cPJnocchlo• 6 porém muito superior. 

I LOVE SHIRLEY TEMPLE. - Re­
tribuo. com s:aUdaÇÕH efusivos. o 
abraco que me t.n\llas, a( de Cotmbr:a. 
oodc o cAn1mat6arato• te le\·ou, no· 
vamentc, a mlnha presento. - Tr::lns... 
mftl a António Lo1><>1 Ribeiro e o 
todos que trabalham nc.tn cnS3 os 
teus votos nmlgos de lonao vldn e 
pros~rldade para a revista que estás 
folhoondo. - Ignoro o que 6 feito de 
cUmn admiradora. do l)lck Powell•. 
Eaocromos que ela próprio nos ve­
nh4 dlz.cr: cpresentet. - De .tuturo. 
não ter4s neccsstclade de ver os cfll· 
mes púsfmos». Que me dizes ter au­
POrtado. A erit!ea de •Anlma1ócraro• 
elue!dar-te-ã. Dos fllmca exibidos an-
1crlormente à aparlç~o d• rcvts10. n~o 
deves deixar de vtr: cPtnocchlo». cO 
Monte dOI Vcndavalu, 1ldlllo Musl­
eal• • •O !lm do d!OI. 

REY ... SEM TRONO. - AI cstâ um 
pseudónimo de dolorosa actualldode. 
nn horn Que passa ... Reconheci a tua 
letra e fico ciente dos razl!<!a que le­
varam o trio :i dfssolver·se. - Cos· 
tutc. então. do cAnlm.atóar•to•?f Era 
de esperar. - A artllta a que te re· 
feres e, de facto. Mula da Graça, 
uma nova promessa do cintma. portu· 
gu~s. Claro que 6 •bonita. slmpAtlca 
e insinuante»! <Mos que tntuslasmo. 
real Senhor:J. - Agradeço e rell'lbuo 
o teu abr:iço cotccllvo. 

Toda a. correspondência desta secção d evera ser dirigida a 
BEL-TENEBROSO - Redacção de cAnimatógrafo> - Rua do 
Alecrim, 65 - LISBOA. 

LUIS X V. - Como eu calculava. tu 
nunca poderlos Coitar à chamado. Des­
te um csalto à Lufa XV> f' num tns· 
t4nte te pu.seste em comunlcac~o 

comlco... A tua carta cht1ou à tt· 
daccAo de <Anlrnatóitra!o• no dia se-
1Ulnle ao da aporlcSo da rcv!Sta. -
A a rtista portu1Uua a q'1e te rdoru 

ANIMATóGRAFO 

nunca cantou nn Emtssorn. e o tal 
C3SO: esta nG.o cont~. mas encanta .. 
A tnvcrJ1:.a. como Jtabcs. nem sempre é 
verdadeira:. - Dizes-me que ten.t 
cmn e umn preaunt.on para !nur ... 
Cd as espero. o rai&o de três prt• 
aunto1. por coda. carta. ~ um cr:acio· 
namento• do lcmPO de pa:r. que a 
guerra n§o aar;a\"OU ... 

CONDE AXEL DE FERSEN, DA 
SUl!CIA. - Reconheci lmedlatam<nlo 
::i tuo Jct r:>. como sendo ::i do nobre 
compatriota de Cn.rbo. Uo dedicado 
à amargurada Marln Antonle1a. Per­
doa·me mlfJlurnr- as veneráveis tlgu .. 
rns da Hlstórln com os não menos 
veneráveis vedetas d& Clnelândla. mat 
n verdade 6 que. desde que • Metro 
fe:. a cMarlo. Anton!et.a> :l próprio 
Corbo le\'e cnseJo de lhe ape&Ur a 
mGo. quando et:a reqUS<:"itou. nos ~­
t6dlot. l)Or obra e cr;ica de Nomu 
Shearer. expr~u.Ao :ittfss!ma e M"tt· 
n!sslm• de !kleza !cm!nlna. - Fico 
esperando a tun pr6xJm:i cnrto. e 

escusado era. pr~trplt:lres se te aceito 
novamcnto C'omo consulente. Esta 
secção está nberl4 n todos. E qual• 
quer earta. que me seJn d irigida tem 
resJ>OSta. ~ sempre com o maior pn.• 
zer que converso convosco. 

DtNHAMA.-0 ~u pseudónimo pa• 
reee o 1ltulo dum .amba... - NGO 
tentes ~aber quen1 eu sou! A rna1s, 
completa ln\1alb!lldade pesa sbbNI 
mim. - &. .. pero :i t~ pr6x1ma carta e 
regos!Jo-me com o lacto de cAnlma­
tóJr:lfO• to h:aver proporctonado um 
dia rcu:r.. 

NINON. - De IA>dos os pseud61llmoe 
prefiro tlste. Fleo, l)Ortonto, boptlsada, 
Nínonf - As suas Impressões sõbre 
OI tMs rnmu l)Orturueses são Judl· 
closu. ~ correspondem. pop ::i.u1m dt• 
zer. à oplnllo &~ral. V. '•i -<>• com 
1ntcllg-~nela e nlo adopto1 eóm~• 
•Utude daquelas pessoas ~ . só por 
um filma &er f'\acfonal. ttsolvem óf..t~r 
mal. sem procurar o Que êles têm de 
bom e fazer um balanco entre at 
quol:dndoa e defe;tos. que lhe• per­
mita um Julio definitivo. - Tenho 
acompanhado os exltos teatrais de 
Madalcnn Sotto. Sei que ai no POrto 
tem um pOblleo rtet e en1u1la•la· De 
resto. ela merece-01 - o <l<>cumenU· 
rio das f'eatns d• Culm• rles <> um cs­
J:>«~Culo ••mpre reconfortante e 
comovedor. Cra(as 30 cinema. pode-~ 
mos reviver. através dos te...-nPos. tue 
momento cutmfn&t"\te dt.S Festas Ce.n· 
ter.Arfas. onde :a alma. n.;icional Y'l· 
brou de form:a tnesquech-el. - Tr:an5. 
m!to os· ~tU!t cumprimentos a J\fab· 
-ma o Maria Coro~la. 

~fARIA ISABEL. - Kolherlne De 
Miiie ~. de- !aclo, !llhn adoptlvl\ do 
•onhecldo reallzndor Ceei! 'R de Mll-
1~. O seu vcrda.dctro nome ~ Kath~· 
r!nc Lester. Orta d• pai e mOI. foi 
adoptada aos novo ano1 pelo ctntuta 
Que lhe deu o nome. Dois filmes dela? 
cRamona• e cCh1r1.e Ch.3n nas Ollm· 
pfadan. 

ETERNO GAROTO. - ~ sempre um 
pra~r eneontr.o.r os Vf'?hos arru,.osl 
Apr,,_.ctet multo {l tua cana. com o• 
boaa no\'as qu• dás. Com que ~nt~o 
bodns à porta?!. .. Havemos de conver· 
sar sõbrc uc assunto ... -- Compreen· 
do. pertcttamtntt. a llltfr!n que scn .. 
tfste com o op.."'lreclme11to do cAnf· 
ma.tóça!o1. P4ro av:1l!.ar um bem. nllo 
h:I. como lê-lo perdido. Agora que J6 
ttn!t a tua l~itura fàvorl!a.. d!\lulca·:l 
e- empenha-te numa camp.lnh~ cont­
matoer'Uca•! Como v:if .:i r:apai.fada 
aml1a. ai da Chamuseo? .Espero o 
:aparecfmtnto d~ outrM: corre-sponden· 
tes dessa vU.n. 

AMICO N.• 1 DO cANL\1ATôCRA• 
F01. - se ~m nparcc!do! Cl:iro que 
nno duv!dava nem i:.or um 1nsto.ntc de 
que tu responderias ll chamada. Es­
perô a tua próxt.ma cart.3. p:ara entJo 
conve~armo'!I mots larrnmente. 



DOUGLAS Melvyn Doualu aos dcuuete 
ano• queda. ter um poeta fa· 

10, <tae celebrlzaue a c!daduinha de Macon, na sua Geortía natal. 
E. quando, triunfante, rimava j' •amot• com cpudor• achou ime1uamentt 

anho que aeu pai duaprova11e por comPleto a 1ua vocaçl.o. t. que o •r. Hea-· 
ery, profeuor do Conurvat6rio de N ebruka, pretendia encaminhar o sonhador 
TYD no sentido da m6alca. Queria fazer dele um. árando •planht ... Mas • 
preferia vl-lo defender cautas diflcela e compllcadu. 
f.1(aectram-se por<!m de peclir a opinllo de Melvyn, M6tlco ou advo;ado ~ 
Ntm uma nem outra cofia. Melvyn procurou no teatr·O dedva çlo para a tua 

do po<!tlca. Queria se< actor. r. nio achou melhor 1oluçlo itue fugir do 
" (ttta noite, attavutu a fr·onteira canadiana e inttelat-te em Toronto. À 
1upcema a1Plraçlo foi utltfeita. Fez um fnclio terdvel e cabeludo, numa peça 

eu intitulava cPrinctainha •• A tua reneira teatral prouefuiu, •·»et•r·da coa­
edadc do1 pap'• · ?.m. 19.a8, vemo-lo na Broadway. E em 19~1- o primeiro 
t: cTo-nl;ht or Never•, com Gloria Swanton. Manttm·,. por6m fiai ao palco 
19'4, a.no em. ctae ingruta defiuitlvamente no dnema. cCa1ou com o Patrlo•, 

>. •olta do Lobo Solit,rlo•, cOa Pecado• de Teodora•, •Oa Loboa do Mar• , •O 
'o•, c.Ninotch.ka• e c!~amla•, que a Allan"a Filmu apre1tnta no P olheama,. 
..., fxlto enorme. Voltaremoa a vl•lo em cHa ateacl for Bua1úaat., tamb6m. 

Alianç.a, 
Nucau a 5 de Abril de 1901 e mora no n.0 7141 de Senalda R.oad, Hollywood. 

MAUREEN O'HARA 
Durante cinco a.n.01 - de 1931 a 1936 - a atm01• 
fera de pH e tran<túilidade <toe de h' muito carac• 
terizava o velho <.:oUalo Dominicano de Dublin, 
na Irlanda, foi conetantemcnte pe.rturhacla pela 
preae:nça clama fuota t t o aclor,vcl 4Uanto turbu• 
lenta e côala, 4uo tinha a lndl1ciplína na conta 
de maia proveíto1a d.í1ciplina ctae num coUalo •• 
devia profeuar. E1ta prota ch.am.1••·•• Maureen 
Fiu1imona. 

Tão encantadora era a au.a conclata (Ue u 
auperiorat cio col,tío uli;lo10 da Dub!Jn exulta• 
ram de ale,ria e deram,. como..-fda.1, 'raça1 a Deu, 
<tuaodo aoaberam <tu• oa pala da Maureen tinham 
ruolvido tir'·la do colf,io para a matdculaum. 
na Burke School of Aetlnj, uma catejoduda 
cacola irland .. a de arta dumUlca. 

M .. Maurano mudara com.platamanta. Tor• 
nora·•• uma ·aluna aJubada a aplicada. E ao 
mumo tempo fl;urava tam.b4m. no corpo de baila 
da Du.blin Optratlc Society. 

Em 1937 a mlJ aeompanha-a. a um balia de 
artUta1 onde a aua prHenp cama 1.a.a~lo. Entt&• 
eia•maclo com. o oval puro do 1eu ro.so. com 01 '"' 

lindoa c.abeloa ... tanho1 a eom. o tom. verde doe 
aeua -.randet olhoa aonhador.,, Harry R.lchman, 
o ~ande actor do • mu1fc-h.alb a mericano. acon• 
atl.ha.·•, 'fi•a..mcat•. a tentar o cinema. Pela alo 
de R.lchman vai a Londua a fu uma prova, <aua 
parece nlo re•ultar. pelo 1eu acentuado 1ota4u1 
lrlandh. E Miu 1'itt1elmou H<tuect o cinema. 

Ad <aue ChatlH Lau;hton, 411• cu ualmente 
•ira1«1uele •tHt• e 1e con.·nocera nlo 1udifleil me­
lhorer-lh.e a prond:nda. convicla·• para apaiccer a 
aeu lado - cPouuda do Jamaica•, de Hitchcock. 

Com o nome de Maurecn O'Hara, triun.fa 
naq:uele filme, interpretando a 10,luir, com Vivf.n 
Lei,ti, o filme cLondon Alter Darb. Chatica Lau• 
ahton, contratado pela R. K O para fazer • N ou• 
Senhora de Pari .. , n(o u<tueca a aua antl;a pu• 
pile, e im.p8e Maman O'Hara para faser a terna 
e encantadora ~emeralda. lUtultado • um mainJ· 
fico conttato. V amo1 ••·la em ..-Dança, R.apari,_, 
Dança I•, itue a R.adlo Fimu apHaentar' breve· 
mente. Maurean O'Hara, naaeida a 18 de Àjotto, 
vivt em. Hollywood com a mll, • c{clxoa na Inala• 
te.na o noi•o, Georie .Brown, dlrtctor d.o eatóclio 
onde foi filmada ·A Po..,.da de Jamalc ... 

JAIME D?. CASTRO 



cREBECCA• 
I..wuo<t OU.i.t e ]ou Footaloe 110 oe lo· 
1hpr••H ela prolo~o u1oaa!.101& ele Sama•I 
Golelwlo ~ao a Soaoro-lllao Tal aproon>tar. 

------------------

tSTE NÚMERO CONTÉM 2 RETRATOS . BRINDE.: GINGER ROGERS E CHARLES BOYER! 


